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RESUMO 



 

 

 

 

Introdução. A prevalência de infecção por Toxoplasma gondii em galinhas 

caipiras varia nas diferentes regiões e não se conhece a prevalência em galinhas 

caipiras no Estado do Espírito Santo. Objetivo. Estudar a prevalência da infecção 

por T. gondii em galinhas caipiras de municípios do E. Santo, tentar o isolamento 

do parasito nos tecidos de aves positivas e aplicar um questionário entre as 

pessoas que vivem nas propriedades nas quais as amostras foram tomadas, para 

verificar o conhecimento sobre o parasita e a doença que ele pode causar. 

Métodos. Pesquisa de anticorpos anti-T. gondii no soro de 510 galinhas de oito 

municípios do E. Santo, utilizando testes de hemaglutinação indireta (HAI) e 

aglutinação modificado (MAT). Em 64 aves soropositivas foi realizado o bioensaio 

em camundongos a partir de macerados do músculo da coxa, coração e encéfalo. 

Questionários foram aplicados para avaliar variáveis relacionadas a doença. 

Resultados. De 510 aves, foram soropositivas 40,4% (IC 95%: 36,1-44,7) no HAI 

e 38,8% (IC 95%: 34,6-43) no MAT. Das 64 galinhas submetidas ao bioensaio, 

isolou-se em 48 (75%; IC 95%: 85,6-64,4), com mortalidade ocorrendo entre 10 e 

31dias após a infecção, e em duas houve soroconversão. Conclusões. (a) 

Detectou-se alta prevalência de anticorpos anti-T. gondii em galinhas caipiras no 

E. Santo, com grande freqüência de isolamento do protozoário; (b) A alta 

mortalidade dos camundongos utilizados no bioensaio pode estar relacionada com 

a virulência das cepas isoladas; (c) HAI teve concordância de 82% com o MAT, 

podendo ser indicado como teste de triagem para pesquisa de anticorpos anti-T. 

gondii em galinhas; (d) A presença de gatos soltos e em promiscuidade com as 

aves e demais espécies ocorreu em 73% das propriedades avaliadas; (e) O 

questionário aplicado revelou desconhecimento dos entrevistados sobre o 

protozoário, a doença que ele pode causar e seus meios de transmissão. 

 

Palavras-chave: Toxoplasmose, Toxoplasma gondii, galinhas caipiras, sorologia, 

isolamento, bioensaio. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 



 

 

 

Introduction. The prevalence of Toxoplasma gondii infection in free-range 

chickens varies in different regions and we do not know the prevalence of this 

infection in free-range chickens in the state of Espirito Santo. Objective. To study 

the prevalence of infection by T. gondii in free-range chickens from different 

municipalities of the E. Santo, to try the isolation of the parasite  from tissues of 

positive chickens and to search the knowledge on the parasite and the disease it 

produces  among people living in the rural properties from which the samples were 

collected. Methods. Detection of anti-T. gondii in the serum of 510 chickens from 

rural areas of eight municipalities of E. Santo, using indirect hemagglutination (IHA) 

and modified agglutination test (MAT). Bioassay was conducted in mice by intra-

peritoneal injection of macerated of thigh muscle, brain and heart from 64 positive 

chickens. Questionnaires were used to assess environmental conditions related to 

the protozoan in each farm and the knowledge of people on the parasite. Results. 

Anti-T. gondii antibodies were detected in 40.4% (95% CI: 36.1 to 44.7) by IHA and 

38.8% (95% CI: 34.6 to 43) by MAT. Among the 64 chickens submitted to 

bioassay, the parasite was isolated from 48 (75%, 95% CI: 85.6 to 64.4), with 

mortality occurring from 10 through 31days after infection, and in two chickens 

presented seroconversion. Conclusions. (a) A high prevalence of anti-T. gondii 

antibodies with high frequency of parasite isolation from positive chickens, was 

observed in free range chickens in E. Santo;(b) The high mortality observed in 

mice used in the bioassay may be in relationship with the virulence of isolated 

strains; (c) There was good concordance (82%) between IHA and MAT, therefore 

IHA may indicated as a screening test for anti-T. gondii antibodies in chickens; (d) 

presence of cats in promiscuity with birds and other species occurred in 73% of the 

properties and (e) The questionnaire revealed ignorance of the people living in the 

visited farms about the protozoan, the disease it produces and its transmission 

mechanisms. 

 

Keywords: Toxoplasmosis, Toxoplasma gondii, free-range chickens, sorology, 

isolation, bioassay. 
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1. INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 Generalidades sobre Toxoplasma gondii 

 

 A infecção por Toxoplasma gondii é uma das mais comuns protozoonoses 

de distribuição mundial e tem como hospedeiros definitivos os felideos (incluindo o 

gato) e como hospedeiros intermediários, numerosas outras espécies de 

mamíferos e aves, inclusive o homem.  Toxoplasma gondii (gr. Toxo, arco; 

plasma, forma), foi descoberto, casualmente, em 1908, quase ao mesmo tempo e, 

independentemente, pelo pesquisador italiano Alfonso Splendore, trabalhando no 

Brasil, em um coelho que faleceu de paralisia em São Paulo e, logo em seguida, 

por Charles Nicolle e Luis Herbert Manceaux, no gondi (Ctenodactylus gondi), um 

roedor do norte da África, quando pesquisavam leishmaniose e febre tifóide (REY, 

2008). Em 1948, Sabin & Feldman desenvolveram um método diagnóstico 

sorológico que permitiu associar as diferentes formas clínicas da doença ao T. 

gondii (REY, 2008). 

 Toxoplasma gondii é um parasita intracelular obrigatório que pertence ao 

filo Apicomplexa e à classe Sporozoea (= Sporozoa), sendo, portanto, um 

esporozoário muito próximo, morfologicamente, dos coccídios e dos plasmódios. 

Na classificação moderna está alocado na família Sarcocystidae (REY, 2008). 

T. gondi apresenta polimorfismo durante o seu ciclo evolutivo, sendo 

caracterizadas as seguintes formas do parasita: taquizoítos, bradizoítos e 

esporozoítos (oocistos). 
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O taquizoíta, forma ativa do parasita, tem formato crescente, mede de 04 a 

08µm de comprimento, por 02 a 04µm de largura com um pólo anterior pontiagudo 

e um posterior arredondado, e possui uma ultraestrutura complexa contendo 

várias organelas e corpos de inclusão (Figura 1).  

Os bradizoítos possuem uma morfologia idêntica aos taquizoítos, mas 

expressam moléculas estágioespecíficas, têm um metabolismo distinto e é a única 

forma capaz de diferenciar os indivíduos para a fase sexual do ciclo (denominados 

gamontes). São encontrados nos cistos teciduais que podem medir de 05 a 100µm 

e conter de quatro a centenas de bradizoítos (DUBEY & BEATTIE, 1988). Os 

bradizoítos se multiplicam lentamente nos cistos, razão pela qual o número das 

formas encontradas em cada cisto varia de acordo com o tempo da infecção. 

Os bradi e taquizoítos de T. gondii se assemelham aos de um coccídio, 

possuindo um corpo alongado, encurvado em arco ou crescente, e com uma das 

extremidades mais atenuada que a outra, lembrando a forma de uma banana. 

Coram-se com alguma dificuldade. A extremidade é mais delgada, denominada 

complexo apical, possui motilidade e participa das ações necessárias à 

penetração nas células do hospedeiro (REY, 2008). 

Os oocistos são as formas do parasita que são eliminadas nas fezes dos 

felídeos, os hospedeiros definitivos. São células que medem de 10 a 12 µm, com 

parede celular bem evidente (Figura 2) que se originaram da fusão dos gamontes 

masculino e feminino no epitélio intestinal (REY, 2008). 
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Figura 1. Desenhos esquemáticos da forma taquizoíta (esquerda) e bradizoíta 

(direita) e suas estruturas celulares (DUBEY & BEATTIE, 1988). 

 

O hospedeiro pode se contaminar pela transmissão horizontal, por três tipos 

diferentes de estágios infectantes do parasita: taquizoítos, bradizoítos e 

esporozoítos (oocistos). Embora esses três estágios estejam presentes nos 

felídeos, apenas dois apresentam-se no hospedeiro intermediário: os taquizoítos 

presentes na fase aguda da infecção e os cistos contendo bradizoítos, que 

aparecem nos tecidos na fase tardia ou crônica da infecção (DUBEY & BEATTIE, 

1988; TENTER et al., 2000).  

A infecção por T. gondii geralmente é controlada e o parasita persiste no 

hospedeiro por longo tempo, sem manifestações de sua presença (toxoplasmose 

infecção), mas algumas vezes produz lesões com manifestações importantes 
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(toxoplasmose doença), especialmente nas infecções congênitas e em 

hospedeiros imunossuprimidos (REY, 2008). 

 

 
Figura 2. A- Oocisto não esporulado; B- Oocisto 

esporulado contendo dois esporocistos onde, em um 

deles, 4 esporozoítos (setas) de Toxoplasma gondii 

podem ser vistos (DUBEY & BEATTIE, 1988). 

 

 

1.2 Ciclo evolutivo do Toxoplasma gondii 

 

Os felinos domésticos e silvestres são os hospedeiros definitivos, e o 

homem, outros mamíferos e aves são os hospedeiros intermediários do 

protozoário. O gato (Felis catus domesticus) é o principal hospedeiro definitivo do 

protozoário no ciclo urbano e rural do parasita (FORTES, 1997; GARCIA et al., 

2000). 

No hospedeiro definitivo o parasita apresenta, no seu ciclo evolutivo, uma 

fase no epitélio intestinal (fase enteroepitelial) e outra extraintestinal, parasitando 
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outros tecidos. Nos hospedeiros intermediários há uma fase, exclusivamente, 

extraintestinal (FORTES, 1997; GARCIA et al., 2000). 

Nos felídeos, a infecção se dá geralmente pela ingestão das vísceras de 

hospedeiros intermediários (roedores, aves) que contêm cistos do protozoário 

(que contêm bradizoítos) e, também, ingerindo oocistos esporulados, com 

esporozoítos, contaminando alimentos ou água (TENTER et al., 2000). 

Se a infecção ocorreu pela ingestão de oocistos, os esporozoítos saem e 

penetram no epitélio intestinal por endocitose. Nessas células, arredondam-se e 

começam a se multiplicar assexuadamente (reprodução esquizogônica), podendo 

repetir esse ciclo muitas vezes, originando numerosos esquizontes que esgotam e 

destroem as células hospedeiras para disseminarem a infecção para novas 

células (MARKELL et al., 2003). Alguns desses esquizontes diferenciam-se em 

gamontes, produzindo macro e microgametas que vão copular, formar um zigoto 

e, assim, realizar seu ciclo sexuado (ciclo gametogônico). Essa diferenciação só 

ocorre nos felídeos. Os zigotos, agora denominados oocistos, abandonam as 

células epiteliais antes de completarem seu desenvolvimento, e saem para o 

exterior com as fezes. Esses oocistos, que medem em torno de 10 x 12µm, 

quando não esporulados e 12,5 x 11µm, quando esporulados, amadurecem no 

meio externo em poucos dias (01 a 05 dias), para o que requerem oxigênio. O 

processo de amadurecimento, denominado esporulação, leva inicialmente à 

formação de dois esporocistos (com 08,5 x 06 µm). Cada esporocisto se divide, 

originando quatro esporozoítos (medindo 08 x 02 µm) e uma massa de citoplasma 

residual (Figura 2). Desde que maduros, eles passam a ser infectantes, se 
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ingeridos por gatos ou quaisquer outros animais suscetíveis como aves, 

mamíferos e o próprio homem (REY, 2008; MORAES et al., 2008). No meio 

ambiente, resistem meses ou anos, conforme as condições climáticas de 

temperatura e umidade a que são expostos (REY, 2008). 

Quando a infecção do felídeo se dá pela ingestão de vísceras de 

hospedeiros intermediários, os cistos teciduais sofrem ação do suco gástrico, 

rompem-se e liberam os bradizoítos que estão contidos em seu interior. No 

intestino delgado, os bradizoítos se diferenciam em taquizoítos, penetram no 

epitélio intestinal, e realizam os ciclos assexuado ou sexuado, semelhante ao que 

ocorre na ingestão do oocisto. Eles serão responsáveis pela disseminação e 

formação dos cistos teciduais no novo hospedeiro (REY, 2008; MORAES et al., 

2008). 

A reprodução esquizogônica ocorre dentro de uma célula-mãe que dará 

origem a duas células-filhas. Inicialmente, originam-se dois conóides e o núcleo 

assume a forma de ferradura com as pontas dirigindo-se àqueles. Na medida em 

que o núcleo vai se separando em dois núcleos filhos, membranas vão crescendo 

para trás, englobando os núcleos e demais organelas celulares, dando origem a 

duas células filhas que se separam e abandonam os restos da  célula-mãe que vai 

degenerar-se. Esse processo de reprodução assexuada denomina-se endogenia 

ou endodiogenia (REY, 2008). 

O homem e outros hospedeiros intermediários infectam-se ingerindo 

oocistos do solo, água e alimentos, ou cistos teciduais contidos em vísceras de 

animais contaminados. A evolução dos toxoplasmas nos tecidos compreende a 
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invasão das células do hospedeiro e multiplicação do parasito por processo 

assexuado. Após a ingestão dos oocistos esporulados ocorre a liberação dos oito 

esporozoítos que, no intestino invadem a mucosa e se localizam nos enterócitos, e 

os que caem na corrente linfática se localizam nos linfonodos. Nesses locais se 

multiplicam por endogenia, originando taquizoítos (do grego tachys, rápido) que 

são as formas de multiplicação rápida do T. gondii. Os taquizoítos disseminam-se 

por via sanguínea e linfática para todo o organismo e encistam em diversos 

órgãos, como cérebro, fígado, musculatura cardíaca e esquelética. Nos cistos 

teciduais (20 a 200µm), que podem ser arredondados ou alongados, o parasita 

prolifera de modo lento e forma centenas até milhares de bradizoítos (do grego 

bradys, lento) (FORTES, 1997). 

A figura 3 representa o ciclo de vida do desenvolvimento do T. gondii no 

hospedeiro intermediário e definitivo, e identifica os estágios infectantes 

(taquizoítos, cistos que contêm bradizoítos e oocisto esporulado) (TENTER et al., 

2000). 

 Na infecção aguda, em hospedeiros não-imunes, a multiplicação do T. 

gondii ocorre no interior de células parasitadas, dentro de um espaço delimitado 

por membrana, denominado vacúolo parasitóforo, onde são formados 

agrupamentos parasitários (pseudocistos) que, ao atingirem certas dimensões, 

rompem a membrana e liberam os parasitos para invadirem outras células. Os 

elementos filhos podem aglomerar-se em forma de cachos de banana ou de 

rosáceas. Em função desse processo ocorrer rapidamente, permitindo o 
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desenvolvimento de novos pseudocistos logo em seguida, os parasitos aí 

formados são chamados taquizoítos (REY, 2008). 

 

 
Figura 3. Ciclo de vida do Toxoplasma gondii: o desenvolvimento no hospedeiro 

intermediário é ilustrado abaixo da barra horizontal e o desenvolvimento no 

hospedeiro definitivo é ilustrado acima da barra horizontal. Os estágios 

infectantes, isto é, os taquizoítos, cistos contendo bradizoítos e oocisto 

esporulado contendo esporozoítos também estão evidentes (TENTER et al., 

2000). 

 

Na infecção crônica da doença, quando os hospedeiros já apresentam 

alguma imunidade, o parasita reproduz-se lentamente por endodiogenia, dentro de 

um envoltório cístico com grande resistência às condições e medicamentos, 
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podendo durar anos ou toda a vida do paciente. Devido à multiplicação lenta, os 

parasitos são denominados bradizoítos (REY, 2008). 

As formas infectantes contidas nos cistos teciduais (cistozoítas ou 

bradizoítos) suportam temperaturas de 4ºC durante três semanas, mas morrem se 

congelados a -15ºC, durante mais de três dias; ou a -20ºC, durante mais de dois 

dias; se submetidos à temperatura de 65ºC por 4 a 5 minutos e produtos salgados 

ou preparados com nitratos também destroem esses cistos (REY, 2008). 

Outras formas de infecção ocorrem por taquizoítos de origem materna, 

através da placenta (infecção transplacentária ou congênita), ou através de 

transfusão de leucócitos, transplante de órgãos, ingestão de leite caprino não 

pasteurizado ou, ainda, em acidentes laboratoriais (DUBEY & BEATTIE, 1988).  

 

 

1.3 Aspectos clínicos da infecção por Toxoplasma gondii nas diferentes 

espécies 

 

A infecção em humanos se divide, basicamente, em primária ou pós-natal e 

congênita. Na infecção primária, os fatores de risco são a ingestão de vísceras 

com cistos, a ingestão de oocistos em alimentos e água ou, mesmo, através de 

mãos ou objetos contaminados levados à boca. Geralmente as manifestações 

clínicas são raras em pessoas imunocompetentes (MENDONÇA, 2003), nas quais 

a infecção crônica é assintomática e de longa duração (REY, 2008). No entanto, 

na fase aguda, ela é capaz de determinar nos indivíduos adultos um quadro agudo 
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febril, com linfadenopatia e, nas crianças, uma forma subaguda de encefalomielite 

e coriorretinite. Em pacientes imunossuprimidos pode aparecer como uma 

infecção oportunista de gravidade variável.  Pesquisas realizadas na América do 

Norte constataram que pelo menos 30% dos pacientes com AIDS, soropositivos 

para T. gondii, desenvolverão encefalite toxoplásmica (REY, 2008). 

A Figura 4 apresenta o ciclo biológico do T. gondii com suas respectivas 

possibilidades de transmissão para o hospedeiro definitivo (cistos teciduais e 

oocistos esporulados) e os hospedeiros intermediários (cistos teciduais, oocistos 

esporulados e transmissão congênita). Na figura ainda é demonstrada a 

transmissão vertical que ocorre quando a mãe, em fase aguda da doença, 

transmite para o feto os taquizoítos circulantes no sangue. 

Apesar de os gatos infectarem-se com frequência, a doença clínica é rara. 

No entanto, foram registrados enterite, linfadenomegalia mesentérica, pneumonia, 

alterações degenerativas no sistema nervoso central e encefalite em infecções 

experimentais. A transmissão congênita, embora rara, ocorre após a ativação de 

cistos de bradizoítos durante a prenhez. Em cães ocorre febre, com lassidão 

(prostração), anorexia e diarréia. São comuns, pneumonia e manifestações 

neurológicas. Pode ocorrer infecção junto com cinomose. A necropsia pode-se 

demonstrar cistos de bradizoítos em células no cérebro e no trato respiratório, 

associados à linfadenomegalia regional (URQUHART, 1998). 
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Figura 4. Ciclo biológico do Toxoplasma gondii (modificado de DUBEY & 

BEATTIE, 1988). 

 

Em ruminantes, apenas alguns relatos de toxoplasmose clínica associada à 

febre, dispnéia, sintomatologia nervosa e aborto são relatados. A toxoplasmose 

em ruminantes está associada ao aborto em ovelhas e morte perinatal em 

cordeiros, dependendo do período de gestação em que ocorre a infecção 

(URQUHART, 1998). 

Infecção experimental realizada por Silva et al. (1994) em suínos, 

observados por 45 dias pós-infecção, não revelou qualquer manifestação clínica 

que pudesse ser atribuída à toxoplasmose, a não ser ligeira hipertermia retal. 
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Tsutsui et al. (2003), trabalhando com infecção experimental de T. gondii em 

suínos, identificaram alterações clínicas como hipertermia, anorexia, prostração e 

corrimento nasal, apesar de o principal problema ser de ordem reprodutiva. A 

toxoplasmose pode causar abortamento, natimortalidade e mumificação fetal em 

fêmeas que se infectam pela primeira vez durante a gestação. 

Assim, como ocorre em outras espécies, a toxoplasmose em galinhas, 

cursa predominantemente na forma subclínica, apresentando pouca importância 

clínica para essa espécie. Entretanto, Dubey et al. (2007c) relataram um surto de 

toxoplasmose clínica em galinhas de postura, e gansos numa fazenda de Illinois 

(USA). Os sinais clínicos relatados nesse episódio foram de alterações 

neurológicas manifestando-se por torcicolo, incapacidade de se manter em 

estação e decúbito lateral. 

 

 

1.4 Aspectos epidemiológicos da infecção pelo Toxoplasma gondii no homem 

 

 Estudos epidemiológicos baseados em detecção de anticorpos               

anti-Toxoplasma gondii demonstram que a infecção é de distribuição mundial e a 

prevalência é geralmente alta nas populações adultas em todos os países do 

mundo (REY, 2008). 

No Brasil existem poucos relatos de estudos epidemiológicos e, em geral, 

são restritos a certas localidades e subpopulações. Prevalência variável de 

anticorpos IgG anti-Toxoplasma tem sido relatada, variando de 22% em crianças, 
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até 80% em adultos (REY, 2008; COELHO, 2003; SPALDING et al., 2003; 

AMENDOEIRA et al., 2003) 

No Espírito Santo, Barros et al. (1979) relataram 47,5% de positividade em 

40 estudantes de medicina. E, enquanto estudava 1.153 gestantes atendidas em 

unidades de saúde do município de Vitória (ES), Areal (2007) encontrou 73,5% de 

soropositividade para o T. gondii. 

Na infecção humana, especialmente em gestantes, um estudo europeu 

mostrou que fatores de risco importantes foram, o consumo de carnes cruas (30%) 

ou mal cozidas (60%) e o contato com o solo (6% a 17%) (COOK, 2000). 

Literak & Hejlicek (1993), ao isolarem o T. gondii de diferentes tecidos de 

galinha, consideram essas como potenciais transmissoras do parasita para 

humanos por meio da manipulação inadequada da carne crua, seu consumo cru 

ou mal cozido. Garcia et al. (2000) discutem que não é habito da população o 

consumo de aves cruas ou mal cozidas, reduzindo-se o risco desse tipo de 

transmissão. Entretanto, Chavez e Diniz (2004) reforçam que, além de 

transmissoras para os felinos, as galinhas apresentam um risco potencial da 

toxoplasmose humana veiculada por alimentos, uma vez que diversos trabalhos 

isolaram o parasita a partir da musculatura esquelética e cardíaca de aves. 
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1.5 Aspectos epidemiológicos da infecção pelo Toxoplasma gondii em 

animais domésticos 

 

Vários animais domésticos podem ser infectados pelo T. gondii: galinhas, 

porcos, bovinos, ovinos, caprinos, equinos, coelhos, codornas, avestruzes, emas, 

dentre outros, inclusive os animas silvestres (capivaras, macacos, etc). 

A prevalência de infecção pelo T. gondii em animais domésticos tem sido 

investigada no mundo inteiro, através de sorologia, ou por meio de sorologia 

associada ao isolamento do parasito ou, mesmo, somente através do isolamento 

do agente, quer por método biológico convencional, quer por detecção utilizando 

técnicas de biologia molecular. 

Bonna et al. (2006) descrevem que pesquisas de monitoramento da 

soroprevalência da infecção pelo T. gondii em animais, tem sido utilizadas como 

um bom parâmetro para sinalização do problema em regiões rurais e, uma vez 

que estão em contado direto e permanente com o ambiente, podem ser utilizados 

como “sentinelas” para indicar a contaminação ambiental. Dubey et al. (2004c) 

justificaram essa expressão, descrevendo que a detecção direta de oocistos no 

solo é, tecnicamente difícil, pois apenas 1% dos gatos é encontrado eliminando os 

oocistos do T. gondii em algum momento. A doença, portanto, desperta interesse 

clínico, epidemiológico e econômico, e o conhecimento das características 

ambientais, da população humana e animal também é importante. 

Asgari et al. (2006) em Shiraz, no Irã, relataram uma prevalência geral de 

36,1% entretanto, quando analisado por região, essa prevalência apresentou 
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diferentes valores (Oeste 53,3%; Norte 51,6%; Leste 22,6%; Sul 16,7%) conforme 

os aspectos geográficos, como umidade e temperatura. Assim, justifica-se a 

menor prevalência na região sul pelo seu clima seco e quente, o que favorece a 

destruição do oocisto no ambiente. 

 Estudo de soroprevalência em galinhas de criação doméstica realizado por 

Garcia et al. (2000), no norte do Paraná, não demonstrou correlação significativa 

entre sexo, finalidade da criação e presença de felinos ou humanos soropositivos. 

Quando compararam a outros trabalhos, os autores justificaram que as diferenças 

encontradas podem ser devidas a diferenças na infectividade dos ecossistemas 

estudados ou níveis de sensibilidade nas técnicas utilizadas. 

 Trabalho recentemente publicado por Dubey et al. (2009) analisou a 

prevalência mundial da infecção por T. gondii em galinhas e avaliou sua 

importância epidemiológica na cadeia de transmissão do parasita para seres 

humanos. A Alta prevalência do parasita encontrada em galinhas criadas em 

quintais (até 100%), e no sistema orgânico (de 30-50%), as torna muito 

importantes na epidemiologia da infecção por T. gondii por serem eficiente fonte 

de infecção para os gatos que excretam os oocistos e, também, por meio da 

ingestão pelos humanos de carne de frango mal cozida infectada. 

 Tenter et al. (2000), numa revisão sobre o T. gondii, discorreram sobre as 

diferenças de número e localização dos cistos teciduais conforme a espécie do 

hospedeiro. Esse estudo relata que os cistos são mais frequentes em suínos, 

ovinos e caprinos, e menos frequentes em aves industriais, coelhos, cães e 

equinos (Figura 5). Entretanto, eles contestam sobre a real importância 
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epidemiológica desses animais na disseminação da toxoplasmose para o homem, 

na atualidade, em função de serem criados de forma intensiva, quando são 

usadas medidas adequadas de manejo higiênico, de confinamento e prevenção. 

Essas medidas incluem: (A) produção confinada durante toda a vida do animal; (B) 

controle de roedores; (C) esterilização da ração dos animais; e (D) controle do 

acesso de cães e gatos nas instalações de criação. Contudo, concordam com o 

fato da existência de criações extensivas, onde a soroprevalência indica altos 

índices de infecção com T. gondii nos animais criados nesse sistema. 

Weigel et al. (1995) relataram que, mais importante que o percentual de 

gatos infectados numa propriedade é a quantidade, pelo fato de eles eliminarem 

milhões de oocistos nas fezes, que se acumulam no meio ambiente e ali 

permanecem viáveis por longo período. 

 

 

 

Figura 5. Importância relativa de animais de produção de carne e animais 

de caça na transmissão do Toxoplasma gondii para humanos (adaptado 

por TENTER et al., 2000). 
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1.6 Estudos epidemiológicos da infecção por Toxoplasma gondii em animais 

domésticos 

 

A Tabela 1 resume estudos de prevalência da infecção por T. gondii em 

galinhas e suínos e, em menor frequência, outros animais de produção, em 

diferentes países. Os dados resumidos na Tabela 1 foram baseados numa 

pesquisa feita no medline utilizando as palavras-chave Toxoplasma chicken, ou 

Toxoplasma swine, ou Toxoplasma pork, ou Toxoplasmosis chicken, ou 

Toxoplasmosis swine e Toxoplasmosis. Foram recuperadas 423 referências, das 

quais foram obtidas as informações das publicações; o acesso foi feito pelo texto 

integral ou pelo resumo da obra e, selecionados, aqueles que continham 

resultados de investigação por sorologia e/ou por isolamento do Toxoplasma 

gondii. 

Interpretando o Quadro 1 identifica-se que na análise sorológica de 

amostras colhidas de galinhas criadas livremente (criação artesanal), as 

prevalências de animais soropositivos variaram entre 2,98% e 85,7%. No entanto, 

na maioria dos trabalhos a soroprevalência oscilou entre 27,1% e 65,5%. Já o 

isolamento em camundongos, a partir dos animais soropositivos, que foi realizado 

conjuntamente na quase totalidade dos trabalhos pesquisados, variou de 0% a 

100% (a maioria entre 42,1% e 81,8%) de isolados positivos. 

Resultados de sorologia para detecção de anticorpos anti-T. gondii nas 

demais espécies também demonstraram variações: suínos, de 5,2 a 45%; 
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bovinos, de 9% a 25%; ovinos, de 2,5% a 65%; caprinos, de 0% a 15% e equinos 

9%. 

 O Quadro 2 resume os achados da prevalência da infecção por T. gondii 

em galinhas e porcos em diferentes localidades brasileiras. No levantamento feito 

pelo PUBMED aparecem, apenas, 26 publicações. No entanto, através de outras 

fontes foi possível levantar 43 publicações de relatórios, teses e revistas não 

indexadas no PUBMED, totalizando 69 publicações. Interpretando a Tabela 2, 

identifica-se que na análise sorológica de amostras colhidas de galinhas criadas 

livremente, as prevalências variaram entre 10,3% e 66% de animais soropositivos. 

Já o isolamento em camundongos, a partir dos animais soropositivos, que também 

foi realizado conjuntamente na quase totalidade dos trabalhos pesquisados, foi de 

69,8% a 88,9% de isolados positivos. 

 Resultados de sorologia para detecção de anticorpos anti-T. gondii nas 

demais espécies também demonstraram variações: suínos, de 4,0% a 33,9%; 

bovinos, de 11% a 25,8%; ovinos, de 7,0% a 51,8%; caprinos, de 8% a 30,71%; 

eqüinos, de 4,42% a 12%; caninos, de 17,31% a 63,55%; felinos, de 18,0% a 73% 

e humanos, de 36,8% a 70,7%. 
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Quadro 1. Prevalência de sorologia positiva para Toxoplasma gondii em galinhas e 

demais espécies em diferentes países com, ou sem, isolamento do protozoário. 

País Espécie  Método Prevalência Referência 

Costa Rica Galinhas Isol. I = 54% (27/50)  Ruiz et al., 1980 

Nigéria, Zaria Galinhas  HAI S = 44,8% (112/250) Aganga et al., 1984 

Índia, Madras Galinhas MAT S = 39,5% (73/185) Devada et al., 1998 

Croácia Galinhas Isol. I = 0,4% (3/716) Kuticic et al., 2000 

Egito, Giza Galinhas  MAT S = 47,2% (51/108) El-Massry et al., 2000 

Argentina Galinhas caip.* MAT, isol.  S = 65,5% (19/29)  /  I = 47,4% (9/19) Dubey et al., 2003e 

EUA, Ohio Galinhas caip. MAT, isol.  S = 17,0% (20/118)  /  I = 55% (11/20) Dubey et al., 2003c 

Egito Galinhas caip.  MAT, isol.  S = 40,4% (49/121)  /  I = 38,8% (19/49) Dubey et al., 2003b 

Índia Galinhas caip. MAT, isol.  S = 17,9% (133/741)  /   I = 0% (0/32) Sreekumar et al., 2003 

Peru Galinhas MAT, isol.  S = 26% (13/50)  /  I = 76,9% (10/13)  Dubey et al., 2004a 

México Galinhas caip. MAT, isol.  S = 6,2% (13/208)  /  I = 46,2% (6/13) Dubey et al., 2004b 

Israel Galinhas caip. MAT, isol.  S = 46,9% (45/96)  /  I = 42,2% (19/45) Dubey et al., 2004c 

Sri Lanka Galinhas MAT, isol.  S = 39% (39/100)  /  I = 30,6% (11/36) Dubey et al., 2005g 

Argentina Galinhas caip. MAT, isol.  S = 41% (25/61)  /  I = 77,3% (17/22) Dubey et al., 2005f 

Venezuela Galinhas MAT, isol.  S = 32% (16/46)  /  I = 92,3% (12/13) Dubey et al., 2005d 

Índia, Grenada Galinhas caip. MAT, isol.  S = 52% (53/102)  /  I = 81,4% (35/43) Dubey et al., 2005h 

Colômbia Galinhas caip. MAT, isol.  S = 44,4% (32/77)  /  I = 74,2% (23/31) Dubey et al., 2005b 

Áustria Galinhas caip. MAT, isol.  S = 36,3% (302/830)  /  I = 25,7% (56/218) Dubey et al., 2005a 

Egito Galinhas MAT,  
histológico 

S = 18,7% (28/150)  /  I = 78,6% (22/28) Deyab et al., 2005 

África Galinhas MAT, isol.  S = 50% (25/50)  /  I = 81,8% (9/11) Dubey et al., 2005c 

Guatemala Galinhas caip. MAT, Isol. S = 74% (37/50)  /  I = 42,1% (8/19) Dubey et al., 2005e 

Irã, Chiraz Galinhas caip. IFAT S = 36,1% (44/122)  Asgari et al., 2006 

Nicarágua Galinhas caip. MAT, Isol.  S = 85,7% (84/98)  /  I = 71,2% (47/66) Dubey et al., 2006d 

Chile Galinhas caip. MAT, Isol.  S = 55,3% (47/85)  /  I = 46,8% (22/47) Dubey et al., 2006b 

Portugal  Galinhas caip. MAT, isol.  S = 27,1% (61/225)  /  I = 84,2% (16/19) Dubey et al., 2006e 

Costa Rica Galinhas caip. MAT, isol.  S = 40,1% (60/144)  /  I = 100% (32/32) Dubey et al., 2006c 

Guiana Galinhas caip. MAT, isol. S = 65,8% (50/76) / I = 70% (35/50) Dubey et al., 2007a 

Ghana Galinhas caip. MAT, isol. S = 64% (41/64) / I = 2 Dubey et al., 2008a 

Indonésia Galinhas caip. MAT, isol. S = 24,4% (24/98) / I = 1 Dubey et al., 2008a 
Itália Galinhas caip. MAT, isol. S = 12,5% (10/80) / I = 3 Dubey et al., 2008a 
Polônia Galinhas caip. MAT, isol. S = 30% (6/20) / I = 2 Dubey et al., 2008a 
Vietnã Galinhas caip. MAT, isol. S = 24,2% (81/330) / I = 1 Dubey et al., 2008a 
Uganda  Galinhas caip. MAT, isol. S = 50% (20/40) / I = 9 Lindström et al., 2008 

China Galinhas caip. e 
confinadas 

ELISA S = 34,7% (107/308); S = 2,8% (6/210)  Zhu et al., 2008 

China Galinhas caip. e 
confinadas 

MAT S = 11,4% (41/361) ; S = 4,1% (10/244) Yan et al., 2009 

Canadá,  Suínos MAD S = 9,4% (136/1447) Smith, 1991 

Suécia Suínos ELISA S = 5,2% (42/807) Lunden et al., 2002 

Montana Cabras leiteiras Isol.  I = 100% (4/4) 
 

Dubey, 1981 

Paquistão Galinhas LAT S = 0% (0/64 Zaki, 1995 

Irã, Ardabil Galinhas ELISA S = 0% galinhas Ghazaei, 2006 

RIFI / IFAT – Reação de Imunofluorescência Indireta; MAT – Teste de Aglutinação Modificado; ELISA – Reação de Ensaio 
Imunoenzimático; PCR – Reação em Cadeia pela Polimerase; HAI – Hemaglutinaçãp Indireta; LAT – Teste de aglutinação 
em látex; MAD – Método de Aglutinação Direta; I – Isolamento; S – Sorologia; *Galinhas caip. – galinhas caipiras. 
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Quadro 2. Prevalência de sorologia positiva para Toxoplasma gondii em galinhas e 

demais espécies no Brasil com, ou sem, isolamento do protozoário. 

Estado Espécie Método Prevalência Referência  

PR, Jaguapitã Galinhas caip.* RIFI S  = 10,3% (16/155) Garcia et al., 2000 

SP Galinhas caip. MAT, isol  S = 39,0% (32/82)  /   I = 78,1% (25/32) Dubey et al., 2002 

RJ, Campos dos 
Goytacazes 

Galinhas caip. MAT,isol.  S = 65,2% (129/198)  /   I = 70,9% (61/86) Silva et al., 2003 

PR Galinhas caip. MAT, isol.  S = 40% (16/40)  /   I = 81% (13/16) Dubey et al., 2003d 

RJ Galinhas caip. isol.  I = 69,8% (67/96) Dubey et al., 2003a 

GO, Goiânia Galinhas caip. Isol.  I = 9,8% (6/61) Alves et al., 2005 

AM Galinhas caip. MAT,isol.  S = 66% (33/50)  /  I = 72,7% (24/33) Dubey et al., 2006a 

MG, Uberlândia Galinhas caip. MAT S = 71% (77/108) Lopes, 2006 

RS e PA Galinhas caip. MAT, isol.  S = 46,4% (39/84)  /  I = 84,6% (33/39) Dubey et al., 2007b 

RJ Frangos e 
suínos 

RIFI S = 47,8% (151/316); 65,8% (25/38) Bonna et al., 2006 

MG Galinhas caip, e 
granja, suinos 

Isol.  I = 30,0% (11/37) galinha caipira, 0% (0/50) 
frango de granja, 0% (0/72) suíno 

Brandão et al., 2006 

BA Galinhas caip. e 
industrial 

RIFI S = 25% (50/200) galinhas caip. / S = 3% 
(6/200) galinha industrial 

Costa et al., 2008 

Nordeste Galinhas caip. MAT, isol. S = 53,3% (81/152) / I = 28,4% (23/81) de Oliveira et al., 
2008 

SP, Botucatu Frango industrial ELISA S = 0% (0/185) 
 

Meireles et al., 2003 

RS Emas HAI S = 8,10% (6/74) Marobin et al., 2004 

BA, Irecê (semi- 
-árido) 

Avestruz HAI S = 3,09% (5/162) Almeida et al., 2005 

RS, Grande 
Erechim 

Suínos  RIFI/ ELISA S = 7,9% / 9,4% Araújo, 2001 

PR Suínos  RIFI S = 24% (64/267)  Garcia et al., 1999 

PR Suínos RIFI S = 15,35% (80/521) Tsutsui et al., 2003 

PR Suínos RIFI S = 4% (17/424) Carletti et al., 2005 

PR Suínos  RIFI S = 32% (86/265), 26% (62/236) e 0% (0/48) Locatelli-Dittrich et al., 
2005 

RJ, Campos dos 
Goytacazes 

Suínos Isol.  I = 50% (6/12) Frazão-Teixeira et al., 
2006 

RS, Pelotas Suínos  RIFI S = 5,8% e 33,9%  Pereira, 2005 

PR, Guarapuava Suínos RIFI S = 8,55% (10/117) Moura et al., 2007 

MG Suínos, galinhas   S, Isol.  S = 0% suíno, 53,6% (15/28) galinhas caip., 
0% confinadas  /  I = 11 (73,33%) galinhas 
caip. 

Brandão et al., 2006 

SP Ovinos Isol. I = 34,5% (20/58) Spósito Filha et al., 
1992 

PR Caprinos  RIFI S = 30,71% (47/153) Sella et al., 1994 

SP Caprinos RIFI S = 14,47% (64/442) Mainardi et al., 2000 

RS, Porto Alegre Caprinos HAI / RIFI S = 19,4% (70/360) / 30% (108/360) Maciel e al., 2004 

BA Caprinos RIFI S = 16,4% (61/373) Uzêda at al., 2004 

SP, Botucatu Ovinos, 
caprinos, 
caninos, felinos 

RIFI, MAD S = 23,0% ovino, 8,0% caprino (RIFI); 27,0% 
ovino, 11,0%caprino (MAD) 

Silva et al., 2002 

RJ, Fluminense Bovinos RIFI S = 14,8%(38/589) Albuquerque et al., 
2005 

BA, Ilhéus e 
Itabuna 

Bovinos abatidos RIFI S =14,3% (58/406) Spagnol et al., 2005 

RJ Equinos  RIFI S = 4,42% (19/430) Gazêta et al., 1997 

SP, Botucatu Linguiça suína 
frescal 

Isol., PCR 47,14%(33/70) PCR 
I = 0% (70) 

Mendonça, 2003 

PR, Londrina Linguiça suína 
frescal 

Isol.  8,7% (13/149)   Dias, et al., 2005 

SC, Concórdia Salames Isol.  0% (18) Klein et al., 2006 

RIFI / IFAT – Reação de Imunofluorescência Indireta; MAT – Teste de Aglutinação Modificado; ELISA – Reação de Ensaio 
Imunoenzimático; PCR – Reação em Cadeia pela Polimerase; HAI – Hemaglutinaçãp Indireta; LAT – Teste de aglutinação 
em látex; MAD – Método de Aglutinação Direta; Elfa – Enzyme Linked Flourescent Assay (Elfa-Toxo-Vidas); I – Isolamento; 
S – Sorologia; *Galinhas caip. – galinhas caipiras. 
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1.7 Características genéticas de Toxoplasma gondii 

 

Apesar de sua distribuição mundial, infectando diversas espécies de 

sangue quente, o T. gondii apresenta uma pequena diversidade genotípica com 

evolução de suas linhagens de forma, eminentemente, clonal (TENTER et al. 

2000; GRIGG, SUZUKI, 2003). 

A identificação de diferentes linhagens do T. gondii, primeiramente através 

da demonstração de diferentes perfis eletroforéticos de isoenzimas (DARDE et al., 

1988; DARDE et al., 1992), foi corroborada por meio de estudos de marcadores 

moleculares baseados no polimorfismo do comprimento de fragmentos gerados 

por enzimas de restrição (RFLP - Restriction Lenght Fragment Polymorphism) de 

seis distintos loci. Desses loci, três têm função desconhecida (850, L328 e 62), 

dois são codificadores de antígenos de superfície (SAG1 e SAG 2) e um é 

codificador de proteína de róptria (ROP1). A utilização dessa metodologia permitiu 

definir três linhagens ou genótipos, designadas como tipo I, II e III (HOWE, 

SIBLEY, 1995) 

Os isolados de T. gondii originados da Europa e América do Norte 

normalmente são classificados numa das linhagens clássicas (tipo I, II ou III). O 

Quadro 3 apresenta um resumo das características biológicas e epidemiológicas 

dos principais genótipos de T. gondii descritas por Maubon et al. (2008).  

Entretanto, no Brasil, o impacto de recombinação genética do T. gondii 

parece ser maior que nas populações européias e norte-americanas, 

possivelmente em razão da maior taxa de transmissão da infecção que vigora 
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naquele país (FERREIRA et al., 2004). Recentes estudos, utilizando isolados 

humanos e animais provenientes de diferentes regiões do continente americano, 

têm revelado alta diversidade genética (AJZENBERG et al., 2004; LEHMANN et 

al., 2004). Diversos trabalhos realizados no Brasil têm comprovado essa 

diversidade genética (DUBEY et al., 2002; DUBEY et al., 2003a; AJZENBERG et 

al., 2004; DUBEY et al., 2006a; DUBEY et al., 2007b; PENA et al., 2008). 

Pena et al. (2008) realizaram a genotipagem de 46 isolados de T. gondii de 

gatos provenientes de 11 cidades de São Paulo-Brasil,  utilizando PCR-RFLP com 

base em 11 marcadores moleculares (SAG1, SAG2, SAG3, BTUB, GRA6, c22-8, 

c29-2, L358, PK1, Apico e CS3). Os resultados foram relacionados, 

filogeneticamente, com outras 125 amostras de trabalhos recentemente 

publicados, com galinhas (15 isolados no PA e 19 no RS), gatos (44 isolados em 

SP e 28 no PR) e cães (19 isolados em SP). Os 46 isolados dos gatos brasileiros 

apresentaram 20 genótipos diferentes sendo que 07 foram encontrados em dois 

ou mais isolados (de diferentes cidades) e os outros 13, em apenas um isolado 

cada. Infecção mista foi detectada em dois isolados de uma cidade. Não foi 

encontrada nenhuma linhagem clonal do tipo I, II ou III. Dos 125 isolados, 48 

genótipos foram identificados (26 genótipos com um isolado cada, 10 genótipos 

com dois isolados e 12 genótipos com três ou mais isolados) a partir dos 

diferentes hospedeiros e localidades, o que permitiu considerar quatro linhagens 

clonais no Brasil (Tipos BrI, BrII, BrIII e BrIV). Assim, o trabalho demonstrou uma 

alta diversidade genética do parasita na região estudada, sendo reforçada pelos 

dados dos 125 isolados que também identificaram outros 48 genótipos em quatro 
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estados diferentes do Brasil. A análise filogenética mostrou um padrão altamente 

reticulado, sugerindo uma alta recombinação gênica nessa população do parasito. 

Dubey et al. (2008) também relataram em trabalho recente uma alta 

diversidade genética do T. gondii isolado de galinhas caipiras provenientes de 

diferentes regiões do Brasil. Dos 151 isolados, foram obtidos 58 genótipos 

diferentes sendo metade desses genótipos (29/58) encontrados em, apenas, um 

isolado cada, o que demonstrou grande variabilidade genética do parasito no 

Brasil. 

Estudos de virulência do T. gondii em camundongos são realizados há 

tempos com o objetivo de correlacioná-los às linhagens existentes. Howe, Sibley 

(1995) relataram que a maioria das amostras virulentas para camundongos são do 

tipo I, enquanto que a maioria dos isolados não-virulentos, também denominados 

cistogênicos, estão classificados como tipos II e III. No trabalho de Pena et al. 

(2008), considerando-se as linhagens clonais brasileiras, classificaram da seguinte 

forma: BrI, altamente virulento para camundongos (>75-80% de mortalidade); BrII, 

com virulência intermediária (0-100%  de mortalidade); BrIII, não-virulento para 

camundongos (0% de mortalidade); e BrIV, com virulência intermediária 

(mortalidade variável). 

Em virtude do potencial zoonótico da toxoplasmose, a investigação de 

genótipos provenientes de infecções em animais e de produtos de origem animal 

pode ser de grande valor informativo, seja para a verificação de correlação entre a 

variante encontrada e as propriedades biológicas dessa, seja no rastreamento 
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epidemiológico do agente para a identificação de fontes de infecção ou vias de 

transmissão (OWEN & TREES, 1999). 

 

     Quadro 3. Características biológicas e epidemiológicas dos principais            

genótipos de Toxoplasma gondii (MAUBON et al., 2008). 

Linhagens típicas pertencentes a três linhagens clonais 
Tipo I 

 Raramente isolado 

 Altamente virulento para camundongos (mas não para ratos): letal 
para todos os camundongos inoculados com menos de 10 
taquizoítos 

 Cultivo celular: alta taxa de multiplicação, baixa taxa de 
interconversão taquizoíto-bradizoíto 

 Alta taxa de penetração na lâmina própria e submucosa 
 

Tipo II 

 Linhagem mais comumente isolada na Europa e América do Norte 

 Não-virulento para camundongos: infecção crônica com 
persistência de cistos teciduais 

 Em cultivo celular: baixa taxa de multiplicação, alta taxa de 
interconversão taquizoíto-bradizoíto e formação de cistos 

 
Tipo III 

 Raramente isolados na Europa e América do Norte 

 Não-virulento para camundongos, apesar de matá-los com sinais 
neurológicos severos poucas semanas ou meses após inoculação 

 

Linhagens atípicas (recombinantes genéticos, linhagens atípicas ou 
exóticas) 

 Mais frequentemente isolados fora da Europa e América do Norte 
(notadamente América do Sul e também na África e Ásia) 

 Usualmente mais virulentos para camundongos do que os 
isolados Tipo II (óbito ocorre 2 a 3 semanas após inoculação), 
mas variações de virulência e outras propriedades biológicas  
refletem diferenças hereditárias 
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Pelo exposto verificou-se que é variável a infecção pelo T. gondii em 

galinhas no Brasil, com amplas variações regionais. Como a infecção desse 

animal de abate pode servir como fonte de infecção humana, é importante o 

conhecimento de sua prevalência em nosso Estado, o que pode contribuir para 

que possam ser tomadas medidas adequadas na prevenção da infecção humana 

a partir dessa fonte.  

 Por outro lado, em nosso Estado é grande a população rural que se 

alimenta de animais criados artesanalmente e, por isso, de acordo com a literatura 

apresentada, a infecção por T. gondii é mais frequente. A informação obtida desta 

pesquisa aqui proposta poderá nortear programas de educação sanitária que 

visem melhorar a qualidade dos animais de abate, especialmente, no que diz 

respeito às zoonoses que podem atingir o homem. 
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2. OBJETIVOS 

  

2.1 Objetivo geral:  

 

Estudar a prevalência de infecção por Toxoplasma gondii em galinhas de 

criação artesanal no Estado do Espírito Santo. 

 

2.2 Objetivos específicos:  

 

(a) Pesquisar anticorpos anti-T. gondii em amostras de soro de galinhas 

criadas em sistema de criação extensiva (ou artesanal), em diferentes municípios 

do Estado, utilizando o Teste de Hemaglutinação Indireta (HAI) e o Teste de 

Aglutinação Modificado (ou MAT – modified agglutination test). 

(b) Tentar isolar T. gondii a partir de macerados de cérebro, coração e 

músculos da coxa de animais soropositivos, por meio de bioensaio em 

camundongo.  

(c) Colher informações, por meio de questionário, sobre as condições de 

criação das aves e de seu uso, com a finalidade de verificar variáveis que estejam 

contribuindo para a maior ou menor prevalência de animais infectados nas 

propriedades.
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Amostras 

Pela Tabela 2 observou-se que a frequência de sorologia positiva de 

galinhas no Brasil variou de 10,3% a 69,8%. A prevalência média foi de 47,7% em 

galinhas caipiras e de 0% em galinhas industriais.  

Como não há dados sobre a população de galinhas de criação artesanal no 

Estado do Espírito Santo tomou-se, como base, o número de aves existentes nos 

criadouros industriais, que segundo o Instituto de Defesa Agroflorestal do Estado 

do Espírito Santo – IDAF era de 6.609.610 aves em 2007.  Com esse número, 

calculou-se que uma amostra de tamanho mínimo de 100 aves era capaz de 

fornecer dados de prevalência com erro alfa de 5% e erro beta de 20%, 

considerando-se que a prevalência média no Brasil foi de 47,7%. Essa estimativa 

é válida porque o número de galinhas de criação artesanal deve ser bem inferior 

ao de galinhas de criação industrial o que pode superestimar, e não subestimar, a 

amostragem necessária. 

As amostras foram provenientes de 08 municípios do Estado do Espírito 

Santo (Figura 6), de propriedades rurais que autorizaram o uso desses 

animais para a pesquisa. Em Vila Velha, os animais foram provenientes de 

abatedouros particulares que abatem galinhas caipiras adquiridas de diversas 

regiões do Estado. As características geográficas de cada região foram 

resumidas no Quadro 4. A Tabela 1 mostra a distribuição dos animais 
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separados por sexo, nos diferentes municípios. No APÊNDICE C encontram-

se os dados individuais de cada animal. 

 

 

Figura 6. Mapa do Estado do Espírito Santo – Divisão Político-Administrativa, 

mostrando os oito municípios usados (circulados) para a pesquisa de anticorpos 

anti-T. gondii, Brasil, 2007. http://www.brasil-turismo.com/espirito-

santo/mapas/mapa-politico.htm (acesso em 15 de ago. 2009). 

http://www.brasil-turismo.com/espirito-santo/mapas/mapa-politico.htm
http://www.brasil-turismo.com/espirito-santo/mapas/mapa-politico.htm
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Quadro 4. Características geográficas dos municípios amostrados para a 

pesquisa de anticorpos anti-T. gondii, segundo IBGE, Espírito Santo, 2007. 

 
Município 

 
População 

 
Altitude 

 
Latitude 

 
Longitude 

 
Clima 

Extensão 
territorial 

Cariacica 365.859 73m -20º15’50” 40º25’12” Quente/úmido 285,8km
2
 

Colatina 111.365 38m -19º32’22” 40º37’50” Tropical/seco 1789,3km
2
 

D. Martins 31.175 620m -20º21’48” 40º39’33” T. de altitude 1240,4km
2
 

Guarapari 104.534 2m -20º40’00” 40º29’51” T. atlântico 581,9km
2
 

Linhares 277.354 33m -19º23’28” 40º04’20” T. quente/seco 3460,3km
2
 

M. Floriano 13.302 560m -20º24’46” 40º40’59” T. de altitude 288,6km
2
 

Serra 404.688 70m -20º07’43” 40º18’28” Tropical 552,7km
2
 

Vila Velha 423.600 5m -20º19’47” 40º17’33” Tropical 218,8km
2
 

T= tropical. 

 
 
Tabela 1. Número de galinhas usadas na pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma 

gondii, segundo o município de procedência no Estado do Espírito Santo, ES, 

2007. 

 

Município 

N. propriedades Sexo Total de galinhas 

analisadas 
M F 

Cariacica 01 04 06 10 

Colatina 06 03 96 99 

Domingos Martins 01 02 08 10 

Guarapari 08 06 47 53 

Linhares 05 02 58 60 

Marechal Floriano 06 02 39 41 

Serra 05 03 104 107 

Vila Velha
1
 06 00 130 130 

TOTAL       08 38 22 488 510 

1
 abatedouros de galinha caipira 

M= Macho; F= Fêmea 

 

Todos os procedimentos executados com os animais seguiram os 

"Princípios Éticos na Experimentação Animal" de acordo com o Colégio 

Brasileiro de Experimentação Animal - COBEA (Lei n° 6.638 de 08 de maio de 
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1979, Decreto n° 24645 de 10 de junho de 1934). 

 

3.2 Colheita de sangue 

 

A colheita de sangue nos abatedouros particulares era realizada no 

momento da etapa de sangria das aves com o auxílio de tubos de ensaio sem 

anticoagulante, obtendo-se 4mL de sangue por animal. A colheita de sangue nas 

propriedades rurais era realizada por meio de contenção física adequada das 

aves, seguida da punção venosa na veia braquial ou jugular, obtendo-se 2mL por 

animal. A punção era realizada com seringa descartável de 3mL e agulha 

hipodérmica 13 x 4,5mm, e o sangue colocado em tubos de ensaio sem 

anticoagulante. As amostras, mantidas em temperatura ambiente, até chegar ao 

laboratório, eram centrifugadas a 2000g por 10 minutos, para obtenção do soro. 

Os soros obtidos eram armazenados a -20ºC até a realização dos exames. 

 

3.3 Exame sorológico para a pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii 

 

3.3.1 Teste de Hemaglutinação Indireta (HAI)  

 

O procedimento experimental de sorodiagnóstico pelo teste de 

hemaglutinação indireta (HAI) foi realizado no Laboratório de Microbiologia e 

Imunologia Veterinária do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário 

Vila Velha-ES (UVV). 
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Foram utilizados kits comerciais Imuno-HAI TOXO (Wama Diagnóstica, São 

Paulo) seguindo os procedimentos recomendados pelo fabricante. 

Embora o fabricante recomendasse uma diluição inicial de 1:32 (10µl de 

soro + 310µl de solução diluente), tomou-se uma alíquota de 10µl de soro de cada 

amostra, adicionou-se 150µl de solução diluente, formando a diluição inicial de 

1:16, com o objetivo de aumentar a sensibilidade da pesquisa de anticorpos anti-T. 

gondii nas galinhas analisadas.  

Para permitir o uso do título 1:16 como diluição inicial, realizou-se 

previamente um estudo comparativo entre as diluições 1:16 e 1:32, utilizando soro 

de 80 galinhas de criação industrial, cuja soroprevalência é sabidamente baixa. 

Todos os soros dessas galinhas foram negativos na diluição 1:16 e 1:32. Além 

disso, Marobin et al. (2004) pesquisando em emas, e Almeida et al. (2005) 

trabalhando com avestruzes, também utilizaram a diluição de 1:16 em pesquisa de 

prevalência sorológica. 

Na placa de hemaglutinação indireta (fundo em V) foi adicionado no poço 

A1, 25µl de soro controle positivo, e no poço A2, 25µl de soro controle negativo. 

Os demais poços foram preenchidos com 25µl das amostras já diluídas (1:16). Em 

seguida, adicionou-se em todos os poços 25µl da solução de antígeno, hemácias 

de aves sensibilizadas com o agente T. gondii em tampão fosfato pH 7,2. A placa 

sofreu agitação manual durante 3 minutos, e depois foi colocada em repouso 

sobre um pano úmido, por um período de uma a duas horas para a leitura das 

reações. Seria considerada não reagente a formação de um botão de hemácias no 
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fundo do poço e, reagente, a formação de um “tapete de hemácias” em, pelo 

menos 50% do fundo do poço. 

As amostras reagentes no teste qualitativo descrito acima foram analisadas 

no teste semi-quantitativo, mediante diluições a 1:16, 1:32, 1:64, 1:128, 1:256 e 

1:512. Caso necessário, eram realizadas mais diluições da amostra até o 

aparecimento de reação negativa. 

 Foram considerados positivos os soros reagentes a partir da diluição de 

1:16. 

 

3.3.2 Teste de Aglutinação Modificado (MAT) 

 

Os soros dos animais também foram examinados para a pesquisa de 

anticorpos anti-T. gondii através do Teste de Aglutinação Modificado (MAT – 

modified agglutination test) segundo Dubey e Desmonts (1987). 

 A diluição dos soros foi feita em microplacas (96 poços) usando solução 

salina tamponada, pH 7,2 (NaCl 0,146M; NaH2PO4 0,0026M; Na2HPO4 0,008M), 

filtrada em membrana de 45µm de porosidade. 

 Em seguida, 135µl de antígeno-estoque (taquizoítos inteiros fixados em 

formalina) foram diluídos em 2,5ml de solução salina tamponada, pH 8,95 (NaCl 

0,12M; H3BO3 0,05M; NaN3 0,03M; albumina sérica bovina para uma solução de 

uso a 0,4%), 35µl de Mercaptoetanol 0,2M e 50µl de Azul de Evans 0,2%. Essa 

mistura era, então, homogeneizada e distribuída imediatamente em uma 

microplaca (96 poços) com fundo em “U”, resultando em 25µl de reagentes por 
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poço. Os soros diluídos a 1:25 foram transferidos para essa microplaca e 

misturados aos reagentes (v/v). A placa era selada com plástico adesivo para 

evitar evaporação, e incubada durante à noite em estufa a 37ºC. 

A formação de um botão, de contorno definido, na base do poço da placa 

foi considerada como resultado negativo; um carpete completo ou um véu de 

contorno pouco definido foi considerado como positivo. 

Os animais com títulos maiores ou iguais a 1:25 foram considerados 

positivos. Em todas as reações foram utilizados controles positivos e negativos, 

previamente conhecidos, e controle do antígeno.   

O teste de aglutinação modificado (MAT) foi realizado pelo Laboratório de 

Doenças Parasitárias do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e 

Saúde Animal (VPS) da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) 

da Universidade de São Paulo (USP). 

 

 

3.4 Isolamento do Toxoplasma gondii 

 

O procedimento experimental de bioensaio em camundongos para 

isolamento do T. gondii foi realizado no biotério do Complexo Biopráticas do 

Centro Universitário Vila Velha-ES (UVV). 

Daqueles animais soropositivos na HAI, o encéfalo, o coração e músculos 

da coxa foram retirados durante o abate, para posterior inoculação nos 

camundongos. Os instrumentos utilizados foram esterilizados após cada 
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procedimento para evitar contaminação entre as amostras (FRAZÃO-TEIXEIRA, 

2006). 

 

 3.4.1 Esfregaços para detecção imediata do parasita 

 

Para a detecção do parasita foi feita a citologia realizando-se decalques 

(imprints) em lâminas do cérebro e coração, e esfregaços (squashs) em lâminas 

do cérebro de cada animal soropositivo, fixados ao ar, fixados em metanol por 3 

minutos e corados pela coloração de Giemsa, na proporção de 1 ml de solução 

tampão (PBS) pH 7,2 para três gotas de corante, por 30 minutos (NETTO et al., 

2003). 

 

3.4.2 Bioensaio em camundongos para isolamento do parasita 

 

Inicialmente realizou-se um levantamento sorológico (HAI) por amostragem 

dos camundongos utilizados no bioensaio para se certificar da ausência de 

sorologia positiva contra T. gondii. O sangue dos animais foi colhido pela punção 

do seio orbital, ou punção intracardíaca mediante contenção física e/ou química 

adequada. Os animais utilizados para o isolamento eram camundongos suíços 

albinos, jovens, machos, procedentes do Biotério do Instituto Biológico do Estado 

do Espírito Santo (IBEES/IDAF). 
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3.4.2.1 Digestão péptica dos tecidos 

 

Quarenta gramas (40 g) de tecidos (do encéfalo, do coração e do músculo 

da coxa) foram triturados e homogeneizados com o mínimo de solução salina 

estéril formando um pool. Em seguida, adicionava-se solução de pepsina ácida 

(2,6g de pepsina – atividade biológica 1:10.000 + 5,0g NaCl +7,0 ml de HCl + 

493ml de água deionizada) recém-preparada e aquecida, até completar 200 ml 

para digestão a 37ºC por uma hora. Logo após, a amostra digerida era filtrada em 

gaze dupla estéril, centrifugada (1.200g/10min) e o sedimento, após neutralização 

da pepsina (adição gradual de solução de bicarbonato de sódio 1,2%, pH~8,3, 

recém-preparado, até mudança de cor do sedimento), era diluído em 10ml de 

solução salina contendo antibióticos para posterior inoculação nos camundongos 

(DUBEY, 1998). A solução antibiótica continha 1000UI de penicilina G 

potássica/ml e 100mg de estreptomicina/ml. 

 

  3.4.2.2 Inoculação em camundongos 

 

Duas doses de 1 ml da suspensão contendo o produto da digestão péptica 

eram inoculadas com intervalo de 24 horas, via intra-peritoneal (i.p.) em 

camundongos. Foram utilizados cinco camundongos para cada amostra. Cinco 

camundongos receberam, apenas, solução salina e, serviram como controle 

negativo em cada experimento (DUBEY, 1998). No Centro Universitário Vila 
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Velha-UVV os camundongos foram acomodados em caixas plásticas com água e 

ração ad libitum. 

 

3.4.3 Seguimento dos animais após a inoculação 

 

Realizava-se a observação diária dos camundongos e, daqueles que 

vinham a óbito, colhia-se o exsudato peritoneal, e uma gota era colocada entre 

lâmina e lamínula e levada ao microscópio para observação direta. Em seguida, 

durante a necropsia, eram realizadas impressões (decalque) do cérebro, fígado, 

pulmões e baço para exame citológico direto, após fixação com metanol e corados 

pelo Giemsa. (FRAZÃO-TEIXEIRA, 2006). 

Dos animais que não vieram a óbito 45 dias após a inoculação, colheram-se 

amostras de sangue, por punção cardíaca após anestesia, em câmara saturada 

de éter para realização de sorologia (HAI e MAT) para a pesquisa de anticorpos 

anti-T. gondii. Em seguida eram eutanasiados em câmara de CO2, quando eram 

feitos esfregaços do encéfalo, seguidos da fixação em metanol e coloração pelo 

Giemsa, para a pesquisa de cistos do protozoário (DUBEY, 1998). 

 

3.4.4 Armazenamento de amostras de tecido para estudos posteriores 

 

Com o objetivo de um posterior estudo de análise genotípica dos isolados 

de T. gondii, imediatamente após maceração dos órgãos (cérebro, coração e 

músculos da coxa), colhiam-se 05 microtubos de 1,5ml para o caso de não se 
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obter o isolamento. Quando o isolamento foi possível, colheu-se 1 microtubo de 

1,5ml do líquido peritoneal de todos os camundongos que vieram a óbito. 

 

3.5 Avaliação epidemiológica da propriedade 

 

Foi realizado um inquérito de cada propriedade através de um questionário 

pré-definido (APÊNDICE A) para levantamento das possíveis variáveis pertinentes 

ao sistema de criação. Em conjunto, realizou-se um inquérito direcionado à 

pesquisa das variáveis relacionadas aos residentes das propriedades, utilizando 

outro questionário pré-definido (APÊNDICE B). Os questionários contemplaram os 

aspectos epidemiológicos relativos ao agente e a população em estudo, tomando 

como base, trabalho desenvolvido por Garcia et al. (1999). 

 

 

3.6 Análise estatística 

 

As análises estatísticas, quando necessárias, foram realizadas com a 

utilização do programa SSPS para Windows. Todas as estatísticas estão 

acompanhadas dos respectivos intervalos de confiança a 95%. Foram 

considerados significativos os valores de p <0,05. 

Cálculos do coeficiente de concordância [(a+d)/n total]  foram realizados 

para avaliar os resultados obtidos com  HAI e MAT. 
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Cálculos de sensibilidade [a/(a+c)] e especificidade [d/(b+d)] para os testes 

MAT e HAI foram realizados tomando como padrão ouro os resultados do 

bioensaio. 

A correlação entre títulos da sorologia e o número de isolados no bioensaio 

foi obtida através do cálculo do coeficiente de correlação Rô de Spearman. 

Todas as freqüências foram calculadas com os intervalos de confiança a 

95%, utilizando a fórmula: [IC a 95% = 1,96. √P.(1-P)/n, onde P= percentual e n= 

total de amostras]. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1 Resultados da pesquisa de anticorpos IgG anti-Toxoplasma gondii 

 

Todas as propriedades visitadas e amostradas criavam as aves no quintal 

do entorno das casas, geralmente para a produção de ovos e para o abate para 

consumo próprio. Num exame clínico dos animais no momento da visita não foi 

constatado nenhum sinal ou sintoma sugestivo da infecção por T. gondii.  

Dos 510 animais examinados, 206 (40,4%; IC 95%: 36,1-44,7) foram 

positivos para anticorpos anti-T. gondii no teste de hemaglutinação indireta (HAI), 

considerando título maior ou igual a 1:16, como positivo. Se considerados 

positivos os animais com título igual ou superior a 1:32, a prevalência foi de 

158/510 ou 30,9% (IC 95%: 26,9-34,9). A distribuição dos animais soronegativos e 

soropositivos, segundo o município de origem, foi apresentada na Tabela 2 e na 

tabela 1 do APÊNDICE F onde estão as freqüências dos resultados com os 

respectivos intervalos de confiança a 95%. 

Os resultados obtidos com o teste de aglutinação modificado (MAT) estão 

resumidos na Tabela 2 e na Tabela 1 do APÊNDICE G com os respectivos 

intervalos de confiança. Dos 510 animais examinados, 198 (38,8%; IC 95%:34,6-

43,0) foram positivos para anticorpos anti-T. gondii, com títulos iguais ou maiores 

que 1:25. 

A comparação dos resultados positivos obtidos com os testes de 

hemaglutinação indireta e aglutinação modificado está resumida na Tabela 3. 
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Tabela 2. Distribuição da freqüência de galinhas soronegativas e soropositivas 

para anticorpos anti-Toxoplasma gondii através dos testes de hemaglutinação 

indireta (HAI) e aglutinação modificado (MAT), segundo o município de 

procedência no Estado do Espírito Santo, ES, 2007. 

 

Município 

Número de 

galinhas 

examinadas 

Negativos Positivos 

HAI  

n (%) 

MAT    

n (%) 

HAI     

n (%) 

MAT     

n (%) 

Cariacica 10 10 (100%) 8 (80%) 0 (0%) 2 (20%) 

Colatina 99 36 (36,4%) 26 (26,3%) 63 (63,6%) 73 (73,7%) 

Domingos Martins 10 10 (100%) 10 (100%) 0 (0%) 0 (0%) 

Guarapari 53 43 (81,1%) 40 (75,5%) 10 (18,9%) 13 (24,5%) 

Linhares 60 42 (70%) 36 (60%) 18 (30%) 24 (40%) 

Marechal Floriano 41 31 (75,6%) 28 (68,3%) 10 (24,4%) 13 (31,7%) 

Serra 107 91 (85%) 90 (84,1%) 16 (15%) 17 (15,9%) 

Vila Velha
1
 130 41 (31,5%) 74 (56,9%) 89 (68,5%) 56 (43,1%) 

TOTAL         08 510 304 (59,6%) 312 (61,2%) 206 (40,4%) 198 (38,8%) 

1
 abatedouros de galinha caipira; n = número. 

 

 

Tabela 3. Resultados dos testes de hemaglutinação indireta (HAI) e aglutinação 

modificado (MAT), para pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii, segundo 

o município de procedência no Estado do Espírito Santo, ES, 2007. 

Município Número de 

galinhas 

examinadas 

Positivos 

HAI                                   MAT 

n (%; IC 95%)                     n (%; IC 95%) 

Cariacica 10 0 (0%) 2 (20%; -4,8-44,8) 

Colatina 99 63 (63,6%; 54,1-73) 73 (73,7%; 65-82,4) 

Domingos Martins 10 0 (0%) 0 (0%) 

Guarapari 53 10 (18,9%; 8,4-29,4) 13 (24,5%; 12,9-36,1) 

Linhares 60 18 (30%; 20,3-39,7) 24 (40%; 27,6-52,4) 

Marechal Floriano 41 10 (24,4%; 11,3-37,5) 13 (31,7%; 17,5-45,9) 

Serra 107 16 (15%; 8,2-21,8) 17 (15,9%; 9-22,8) 

Vila Velha
1
 130 89 (68,5%; 60,5-76,5) 56 (43,1%; 34,6-51,6) 

TOTAL         08 510 206 (40,4%; 36,1-44,7) 198 (38,8%; 34,6-43) 

1
 abatedouros de galinha caipira; n = número; IC = intervalo de confiança. 
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A Tabela 4 mostra a comparação dos resultados com a utilização do HAI 

(considerando resultados positivos a partir de 1:16) e MAT. A concordância entre 

os dois testes foi de 82%. 

Como o fabricante do kit utilizado para HAI indica como ponto de corte para 

resultado positivo a diluição 1:32, foi feita a comparação dos dois métodos 

considerando resultados positivos os com título igual, ou maior, que 1:32. A 

Tabela 5 mostra essa comparação que indica uma concordância de 80,6%. 

 

 

Tabela 4. Comparação dos resultados da sorologia para identificação de 

anticorpos anti-Toxoplasma gondii em galinhas caipiras, obtidos por meio dos 

testes de hemaglutinação indireta (HAI) com títulos ≥1:16 e aglutinação modificado 

(MAT) com títulos ≥1:25, para base de cálculo de coeficiente, ES, 2007. 

MAT 
HAI 

Positivo Negativo Total 

Positivo 154 52 206 

Negativo 42 262 304 

Total 196 314 510 

Concordância = 82% 

 

 

Tabela 5. Comparação dos resultados da sorologia para identificação de 

anticorpos anti-Toxoplasma gondii em galinhas caipiras, obtidos por meio dos 

testes de hemaglutinação indireta (HAI) com títulos ≥1:32 e aglutinação modificado 

(MAT) com títulos ≥1:25, para base de cálculo de coeficiente, ES, 2007. 

MAT 
HAI 

Positivo Negativo Total 

Positivo 121 37 158 

Negativo 62 290 352 

Total 183 327 510 

Concordância = 80,6% 



RESULTADOS 

 

 

68 

 

A distribuição de frequências dos diferentes títulos de anticorpos anti-

Toxoplasma gondii na HAI, observados na amostra estudada está na Tabela 6. 

Observa-se que a maioria dos animais (82,03%) apresentou títulos iguais, ou 

inferiores, a 1:64. 

 

Tabela 6. Distribuição dos títulos de anticorpos anti-Toxoplasma gondii obtidos 

pelos testes de hemaglutinação indireta (HAI) em galinhas, naturalmente 

infectadas, no Estado do Espírito Santo, ES, 2007. 

Título Número de galinhas 

soropositivas 

% 

16 48 23,30 

32 52 25,24 

64 69 33,49 

128 14 6,80 

256 9 4,37 

512 8 3,88 

1.024 3 1,46 

2.048 3 1,46 

Total 206 100 

 

 

 

4.2 Resultados do isolamento do Toxoplasma gondii 

 

Dos 64 bioensaios realizados, o isolamento foi positivo em 48 (75%; IC 

95%: 85,6-64,4) e em outras duas amostras houve soroconversão, resultando um 

total de 50 bioensaios positivos. A Tabela 7 mostra a frequência de bioensaios 

positivos de acordo com o título de anticorpos dos animais testados. Como se 
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esperava, a frequência de isolamentos aproximou-se de 100% nos animais com 

títulos maiores que 1:128. 

 

 

Tabela 7. Número de bioensaios positivos de Toxoplasma gondii de galinhas 

naturalmente infectadas, segundo o título de anticorpos anti-Toxoplasma gondii no 

teste de hemaglutinação indireta (HAI) e o número respectivo de bioensaios 

realizados em camundongos, Espírito Santo, 2007. 

Título N. de bioensaio positivo/ N. total de bioensaios 

16 0/2 (0%) 

32 4/8 (50%) 

64 29/36 (80%) 

128 5/5 (100%) 

256 4/5 (80%) 

512 4/4 (100%) 

1.024 2/2 (100%) 

2.048 2/2 (100%) 

Total 50/64 (78,1%; 73,2-84,0) 

      Coeficiente de correlação Rô de Spearman = 0.856, p= 0,003 

 

 

Em todos os municípios onde foi realizado o bioensaio a partir das galinhas 

soropositivas (Tabela 8), obteve-se um grande número de isolamento do T. gondii, 

exceto no município de Serra onde a frequência de isolamentos ficou bem abaixo 

dos outros municípios. 
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Tabela 8. Número de bioensaios de tecidos de galinhas realizados em 

camundongos e número de isolados de Toxoplasma gondii obtidos, segundo o 

município de procedência das galinhas no Estado do Espírito Santo, ES, 2007. 

 

Município 

Número de bioensaios                   

em camundongos* 

Número de isolados 

n (%) 

Colatina 27 23 (85,2%) 

Guarapari 04 4 (100%) 

Linhares 07 6 (85,7%) 

Marechal Floriano 10 9 (90%) 

Serra 11 2 (18,2%) 

Vila Velha 05 4 (80%) 

Total 64 48 (75%) 

*cada bioensaio corresponde a uma galinha soropositiva; n = número. 
 

 

A Tabela 9 resume os resultados observados nos 64 bioensaios realizados.  

Dos 64, 50 foram positivos. Desses 50, 48 com o isolamento do parasita, e 02 com 

soroconversão. Observa-se que o percentual de óbitos nos camundongos com 

isolamento do protozoário (48 bioensaios) variou de 0% a 100%, quando levado 

em consideração o número de animais infectados.  Houve variação no início da 

mortalidade de acordo com a procedência dos animais nos quais foi feito o 

isolamento. A sobrevida média variou de 10 a 31 dias. Nos grupos inoculados, 

onde não ocorreram óbitos (16 bioensaios), em 02 houve soroconversão em pelo 

menos 01 dos 05 camundongos inoculados. Nos outros 14 grupos nenhum dos 

animais mostrou soroconversão, sendo o bioensaio considerado negativo. A 

pesquisa de cistos teciduais nesses grupos soronegativos foi, sistematicamente, 

negativa. 
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Tabela 9. Bioensaio em camundongos para o isolamento de Toxoplasma gondii de 

galinhas, naturalmente infectadas, através de bioensaio em camundongos, 

segundo o município de procedência no Estado do Espírito Santo e título de 

anticorpos anti-Toxoplasma gondii no teste de hemaglutinação indireta (HAI) e 

resultado do teste de aglutinação modificado (MAT) das galinhas, Espírito Santo, 

2007. 

Município Nº da 
galinha 

Título de 
Anticorpos 

Bioensaio em camundongos
§
 

HAI MAT óbitos/ 
infectados/ 
inoculados 

% de 
óbitos

€
 

Sobrevida 
(dias P.I.)* 

Média 

 253 512 Positivo 5/5/5 100 12-14 13,6 
 256 64 Positivo 3/3/5 100 14-15 14,3 
 259 128 Positivo 5/5/5 100 12-17 14,2 
 260 64 Positivo 5/5/5 100 14-16 14,8 
 261 128 Positivo 5/5/5 100 13-16 14,4 
 262 64 Positivo 4/4/4 100 13-14 13,8 
 265 256 Positivo 5/5/5 100 10-14 12,0 
 272 64 Positivo 3/3/5 100 14-17 15,6 
 274 64 Positivo 5/5/5 100 14-18 15,6 
 278 512 Positivo 5/5/5 100 12-16 14,2 
 283 256 Positivo 5/5/5 100 14-22 16,6 
 291 64 Positivo 5/5/5 100 13-31 17,8 
Colatina 292 64 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 298 256 Positivo 1/2**/5 50 15 15,0 
 299 64 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 301 64 Positivo 5/5/5 100 14-16 14,6 
 305 64 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 306 512 Positivo 4/4/4 100 14-21 16,5 
 308 64 Positivo 5/5/5 100 13-19 15,6 
 310 64 Positivo 5/5/5 100 16-21 18,0 
 313 64 Positivo 5/5/5 100 15-17 15,6 
 317 64 Positivo 2/2/5 100 23-24 23,5 
 329 512 Positivo 4/4/5 100 16-27 19,5 
 330 64 Positivo 5/5/5 100 14-16 15,6 
 332 64 Positivo 5/5/5 100 14-21 16,6 
 334 64 Positivo 5/5/5 100 12-13 12,2 
 347 64 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 

 26 64 Positivo 5/5/5 100 12-14 13,4 
Guarapari 37 32 Positivo 5/5/5 100 11 11,0 
 38 128 Positivo 5/5/5 100 10 10,0 
 43 64 Positivo 5/5/5 100 12-14 12,8 

 387 32 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 401 64 Positivo 5/5/5 100 13-15 14,2 
 404 1.024 Positivo 4/4/5 100 14-17 15,3 
Linhares 405 64 Positivo 5/5/5 100 13-15 13,2 
 406 64 Positivo 1/1/5 100 16 16,0 
 407 256 Positivo 5/5/5 100 11-15 12,6 
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 410 64 Positivo 1/5**/5 20 16 16,0 

 59 128 Positivo 5/5/5 100 14-21 16,2 
 60 64 Positivo 5/5/5 100 16-21 17,8 
 61 2.048 Positivo 5/5/5 100 12-16 14,2 
Mar. 
Floriano 

62 2.048 Positivo 5/5/5 100 14-22 16,6 

63 64 Positivo 5/5/5 100 16-23 17,6 

65 1.024 Positivo 4/4/4 100 14-15 14,8 
 78 32 Positivo 5/5/5 100 12-16 13,8 
 81 16 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 86 64 Positivo 5/5/5 100 11-14 12,8 
 89 64 Positivo 1/5**/5 20 27 27,0 

 157 32 Positivo 0/1**/5 0 Soroconversão - 
 159 32 Negativo 0/5/5 0 Sem infecção - 
 166 32 Positivo 2/2/5 100 12-20 16,0 
 181 16 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 189 64 Positivo 0/3**/5 0 Soroconversão - 
Serra 221 64 Positivo 1/1/5 100 15 15,0 
 222 64 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 223 64 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 224 64 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 228 256 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 240 32 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 

 105 32 Negativo 0/0/5 0 Sem infecção - 
 130 64 Positivo 5/5/5 100 12-14 13,0 
Vila Velha 98-07 128 Positivo 5/5/5 100 10-13 11,4 
 99-07 64 Positivo 5/5/5 100 11-13 12,0 
 100-07 64 Positivo 5/5/5 100 11-14 12,8 

Nº: número 
§ Cinco camundongos inoculados por grupo 
* Pós-inoculação  
** número de infectados = óbito + camundongos que soroconverteram 
€
 número de óbitos / número de infectados 

 

 
  

A tabela 10 mostra o cálculo da sensibilidade e da especificidade do MAT, 

tomando como padrão ouro o isolamento do parasita nos tecidos (bioensaio). Esse 

cálculo pôde ser feito porque HAI teve um coeficiente de concordância de 82% 

com o MAT havendo, portanto, um percentual de galinhas que, embora positivas 

para o HAI (acima de 1:16), eram negativas no MAT. O MAT mostrou 

especificidade e sensibilidade de 100% na amostra examinada. 
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Quanto ao HAI, o cálculo da especificidade não pôde ser realizado já que o 

isolamento foi feito a partir de amostras positivas no método. Desse modo, pode-

se afirmar apenas, que a sensibilidade do método foi de 100% na amostra 

avaliada. 

 
 
Tabela 10. Distribuição da frequência de galinhas com isolamento do Toxoplasma 

gondii, soronegativas e soropositivas para anticorpos anti-T. gondii através do 

teste de aglutinação modificado (MAT). 

Bioensaio 
MAT 

Positivo Negativo Total 

Positivo 50 00 50 

Negativo 00 14 14 

Total 50 14 64 

Sensibilidade = 100%; especificidade = 100% 

 

 

4.3 Resultados dos questionários aplicados nas diferentes propriedades 

 

As informações obtidas a partir da aplicação dos questionários nas 

diferentes propriedades estão resumidas nos APÊNDICES D e E no fim do 

trabalho. 

Nas 33 propriedades estudadas, 73% (24) dos proprietários relataram 

possuir gatos com livre acesso aos quintais, obtendo-se números de 01 a 10 gatos 

por casa (média de 1,9 gatos/casa). Em relação aos roedores, 91% (30/33) dos 

proprietários relataram, não só a presença desses, como também seu fácil acesso 

às fontes de água e alimentos. Também foi informado o fácil / livre acesso de 

gatos e/ou cães (média e 3,4 cães/casa) aos alimentos estocados (rações).  
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Em relação aos hábitos dos moradores, 79% (26/33) dos entrevistados 

informaram que consomem carne e ovos dos animais criados e abatidos na 

propriedade. O que chamou mais atenção foi o fato de que 88% (29/33) dos 

entrevistados desconheciam que as verduras, hortaliças, carnes e o gato estão 

envolvidos na transmissão do T. gondii. 

Quando avaliada a prevalência de galinhas soropositivas para anticorpos 

anti-T. gondii por propriedade foi verificado que 67% (22/33) dessas apresentaram 

pelo menos um animal infectado.  
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5. DISCUSSÃO  

 

5.1 Análise crítica da amostra estudada 

 

O número de animais avaliados (N = 510) foi adequado, tendo em vista que 

para uma prevalência estimada antes da pesquisa, em torno de 47,7%, a 

avaliação de 100 aves permitiria a obtenção de um resultado com erro alfa de 5% 

e erro beta de 20%. Em 05 dos 08 municípios avaliados colheu-se um número 

maior que 50 aves para compor a amostragem.  

Embora não se tenha feito a colheita em todo o Estado, os municípios nos 

quais esse trabalho foi realizado pertencem a duas (Metropolitana e Noroeste) das 

quatro macrorregiões de planejamento do Espírito Santo. Por outro lado, nos 

abatedouros visitados no município de Vila Velha são abatidas aves originadas de 

diferentes municípios das regiões Metropolitana e Sul. 

 

 

5.2 Prevalência da sorologia positiva para Toxoplasma gondii observada na 

amostra em relação a outras regiões do Brasil 

 

A prevalência média da sorologia positiva para T. gondii na amostra 

estudada foi de 40,4% na HAI, considerando casos positivos aqueles com título 

igual, ou superior, a 1:16. Se tomarmos a diluição recomendada pelo fabricante 
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(positivos igual, ou acima de 1:32), que diminui a sensibilidade do teste, mas 

aumenta sua especificidade, a prevalência média será de 30,6%. Porém, se 

tomarmos os resultados com o MAT, método mais sensível e específico, a 

prevalência média será de 38,8%. Como a maioria das publicações sobre 

prevalência da infecção com T. gondii em galinhas utilizou o MAT, comentaremos 

os resultados obtidos na amostra estudada com o mesmo método (38,8%). 

A soroprevalência encontrada na população de aves estudada foi 

semelhante àquelas encontradas por outros pesquisadores, também estudando 

galinhas caipiras. Como mostrado na Tabela 2, a prevalência de sorologia positiva 

para anticorpos anti-T. gondii variou de 10,3% (GARCIA et al., 2000) a 71% 

(LOPES, 2006) em diferentes estados brasileiros. A prevalência média observada 

em nossa pesquisa (38,8%) está mais próxima da observada no Pará (DUBEY et 

al., 2007b), no Nordeste (DE OLIVEIRA et al., 2008), em Minas Gerais 

(BRANDÃO et al., 2006), em São Paulo (DUBEY et al., 2002), no Paraná (DUBEY 

et al., 2003d) e no Rio Grande do Sul (DUBEY et al., 2007b), que variaram de 

30,0% a 53,3%. No entanto, quando se considerou o município de procedência 

dos animais amostrados, houve variação de 0% a 73,7% na prevalência, 

detectado pelo MAT. Essa variação pode estar relacionada a variações 

geográficas (clima) e diferenças no sistema de criação das aves.  Variação na 

prevalência em amostras diferentes de um mesmo Estado, foi observada no 

Paraná onde, em um estudo foi de 10% (GARCIA et al., 2000), e de 40%, em 

outro (DUBEY et al., 2003d). 
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Quando analisaram-se as condições climáticas das regiões do Estado do 

Espírito Santo de onde as aves eram provenientes, percebeu-se que a prevalência 

foi maior naquelas onde o clima é quente e úmido (Colatina e Linhares). Além 

disso, a presença de áreas alagadas foi detectada em 74% das propriedades de 

onde foram tomadas as amostras. Essa diferença de prevalência em relação às 

condições climáticas foi também relatada por Asgari et al. (2006) em Chiraz, no 

Irã. Eles admitiram que a umidade relativa do ar e a temperatura são fatores que 

influenciam a sobrevivência do oocisto no ambiente (daí a menor prevalência ter 

sido observada na região onde o clima é mais quente e seco). Observação 

semelhante foi feita por Dubey et al. (2005f), na Argentina.  

As propriedades que apresentaram maior prevalência caracterizavam-se 

por grandes áreas, cuja criação era numerosa (mais que 40 animais) e as       

inter-relações com outras espécies animais (felinos, caninos, suínos, etc.) eram 

evidentes. Nas propriedades da Região Serrana (Domingos Martins e Marechal 

Floriano), que ficaram entre as de menor prevalência observou-se que, além de 

criações menores, as aves eram mantidas em cercados de tela, uma vez que a 

atividade principal da região é horticultura e cafeicultura. Apesar de as aves 

estarem em contato permanente com o solo, a limitação de exploração da área 

pode ter reduzido as chances de transmissão, embora os felinos tivessem livre 

acesso a esses locais. Essa observação difere da relatada por Silva et al. (2003) 

que encontraram maior prevalência em propriedades de menor extensão, 

justificando que menor área para deposição dos oocistos aumentaria a 
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concentração destes no solo, favorecendo a disseminação para as aves e outras 

espécies. 

Quanto aos títulos observados na sorologia, verificou-se que 82% das aves 

tinham títulos iguais, ou inferiores, a 1:64 na HAI considerados como decorrentes 

de infecções mais antigas (chamadas por alguns de cicatriz imunológica), como 

admitido por Bonna et al. (2006), no Rio de Janeiro. 

Não foi possível avaliar se houve diferença na prevalência entre machos e 

fêmeas, já que o número de machos amostrados foi muito pequeno. Também não 

foi possível avaliar diferença em relação à idade por falta de informações mais 

precisas, embora o aspecto dos animais sugerisse terem idade acima de 8 meses. 

 

 

5.3 Frequência do isolamento do Toxoplasma gondii  

 

O percentual de bioensaios positivos, por isolamento do T. gondii ou por 

soroconversão dos camundongos, foi alto (78,1%), semelhante ao relatado pela 

maioria dos pesquisadores que tentaram isolar o parasita a partir de aves com 

sorologia positiva. Como pode ser observado na Tabela 2, a frequência de 

isolamento está entre 69,8% (DUBEY et al., 2003a) e 84,6% (DUBEY et al., 

2007b). Alguns autores relataram baixa frequência de isolamento: 30% em Minas 

Gerais (BRANDÃO et al., 2006); 9,8% em Goiás (ALVES et al., 2005) e 28,4% no 

nordeste (DE OLIVEIRA et al., 2008). O sucesso do isolamento do T. gondii 

depende do número de camundongos inoculados, da quantidade de tecido 
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utilizado no bioensaio, da concentração de parasitos na amostra utilizada (DUBEY 

et al., 2006b) e, ainda, do genótipo do parasita (PENA et al., 2008). 

Na amostra estudada nesta investigação, maior frequência de isolados se 

relacionou com títulos maiores na sorologia e houve uma correlação positiva entre 

título e isolamento, demonstrada pelo cálculo do coeficiente de correlação Rô de 

Spearman. Dados semelhantes foram encontrados por Pena (2004) trabalhando 

com isolamento em gatos, no Estado de São Paulo. Esses achados sugerem uma 

relação positiva entre títulos elevados e maior carga parasitária tecidual 

favorecendo o isolamento. Silva et al. (2003), no Rio de Janeiro, conseguiram o 

isolamento do protozoário em 04 galinhas com título menor que 1:10, no MAT, 

consideradas como soronegativas. Dubey et al. (2006a), na Amazônia, também 

conseguiram isolamento em galinhas com título 1:5 para anticorpos anti-T. gondii. 

Estudos comparativos em galinhas, naturalmente infectadas, demonstraram 

que existem diferenças de carga parasitária em diferentes órgãos de um mesmo 

animal (DUBEY et al., 2005c; DUBEY et al., 2005e; DUBEY et al., 2006a; DUBEY 

et al., 2007b). Uma das observações de DUBEY et al. (2007c) mostrou que de 11 

galinhas soropositivas, o isolamento do protozoário foi obtido em 05 cérebros, 08 

músculos da perna e nos 11 corações, demonstrando serem mais frequentes os 

cistos no coração que no cérebro. A frequência de animais infectados após 

inoculação do macerado de cada órgão (04 camundongos por órgão, por animal, 

num total de 44 camundongos/órgão), foi bem maior para o coração (12/44 para o 

cérebro, 25/44 para o músculo e 43/44 para o coração). Esses dados mostram 

que em galinhas, o coração é o órgão mais parasitado pelo protozoário, mas os 
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autores reforçam a importância de se utilizar macerados de diferentes órgãos, 

isolados ou misturados, para aumentar a sensibilidade do isolamento. Há relatos 

do isolamento do parasita apenas do cérebro, em alguns animais (DUBEY et al., 

2006a), o que reforça  a importância de se utilizar macerados dos três órgãos no 

ensaio biológico para isolamento do parasita. 

Nos ensaios de isolamento na amostra estudada a mortalidade dos 

camundongos foi alta e precoce na maioria dos experimentos. Um dos fatores que 

pode ter contribuído para a grande mortalidade foi a utilização de camundongos 

suíços, mais susceptíveis, e da via intraperitoneal para a inoculação, considerada 

a via onde a infecção é mais precoce e letal (MEDEIROS e SOUZA, 1997). 

Mortalidade de 100% foi observada na maioria das amostras testadas dos 

diferentes municípios (45), e apenas 3 isolados apresentaram mortalidade inferior 

(um em Colatina 50%; um em Linhares 20%;um em  Marechal Floriano 20%). 

Essa variação na frequência da mortalidade dos animais não pode ser avaliada 

com muita precisão, porque desconhecíamos o número de parasitos em cada 

inóculo. No entanto, pode ser que esteja relacionada à virulência das cepas. 

Reforça a hipótese de maior virulência das cepas isoladas o fato de terem sido 

utilizados camundongos machos, considerados mais resistentes (MEDEIROS e 

SOUZA, 1997; SILVA, 2003; DUBEY et al., 2003; DUBEY et al., 2005; DUBEY et 

al., 2005).  

 O resultado do bioensaio observado no Municipio da Serra foi o mais baixo: 

de 11 amostras apenas 4 foram positivas, resultado muito inferior ao observado 

nos outros municípios. No entanto as sete amostras negativas no bioensaio, 
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embora positivas na HAI foram negativas no MAT, reforçando a maior 

especificidade deste último teste. Atentou-se para os resultados do bioensaio do 

município de Serra, que de 11 amostras, obteve-se apenas 4 bioensaios positivos 

(sendo 2 por isolamento do parasito e 2 por soroconversão dos camundongos), 

apresentando uma freqüência de isolados bem abaixo dos outros municípios. As 

demais amostras, negativas no bioensaio, também foram todas negativas no MAT 

na diluição inicial de 1:25, comprovando mais uma vez a ótima sensibilidade da 

técnica. 

 

 

5.4 Comparação dos resultados da sorologia feita com o HAI e MAT 

 

Os resultados mostraram que houve 82% de concordância da HAI com o 

MAT, tomando como ponto de corte positivo para a HAI a diluição 1:16 e 

concordância de 80,9% quando considerado o ponto de corte indicado pelo 

fabricante (≥1:32). Essa observação mostra que a HAI que considera ponto de 

corte a diluição 1:16, pode ser utilizada como método de triagem.   

 Dubey et al. (1993) ao compararem as provas de aglutinação em látex, 

aglutinação indireta, Sabin-Feldman, MAT e ELISA, verificaram que apenas os 

dois últimos testes apresentaram sensibilidade satisfatória para detectar T. gondii 

em galinhas. De fato, os resultados obtidos na amostra estudada confirmaram o 

bom desempenho do MAT, com sensibilidade e especificidade de 100%, tomando 
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como padrão ouro o isolamento do parasita, embora com número pequeno de 

casos negativos.  

No entanto, o índice de concordância entre os dois métodos observados na 

amostra estudada pôde ser considerado bom (82,0%), e a diferença na 

prevalência observada com a utilização da HAI (1:16) ou da MAT, foi pequena: 

40,4% com HAI e 38,8% com MAT. Levando-se em conta o custo da HAI e a 

simplicidade de sua execução, o teste pode ser considerado como útil para 

triagem na pesquisa da presença de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em 

galinhas. 

 

 

5.5 Informações obtidas com os questionários aplicados nas propriedades 

onde as amostras foram colhidas 

 

Encontrou-se um elevado percentual de residências que, além de criarem 

numerosos gatos e cães, estes tinham livre acesso a todos os locais da 

propriedade. Também foi elevado o índice de residências onde a presença de 

roedores era relatada pelos entrevistados. Presença de gatos e roedores deve ser 

importante na infecção de galinhas de criação extensiva, já que os gatos eliminam 

oocistos e se infectam com o T. gondii alimentando-se de roedores infectados.  

Essa correlação entre a presença de gatos e roedores com a infecção de galinhas 

com T. gondii foi relatada por outros autores (BONNA et al., 2006). Alguns 

admitem que mais importante que a presença de felinos na propriedade é a 
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quantidade, já que quanto maior esse número, maior a eliminação de oocistos 

contaminando o ambiente (WEIGEL et al., 1995). 

O questionário respondido pelos residentes nas propriedades mostrou um 

baixo grau de escolaridade (64,5% com fundamental, incompleto) o que talvez 

explique a ignorância em relação ao conhecimento do parasita ou da doença que 

ele pode produzir: 42% desconheciam a doença toxoplasmose, e dos 58% que 

conheciam, nenhum sabia da possibilidade do parasita ser transmitido a partir de 

animais domésticos infectados. Dentre os que conheciam a doença e seu 

potencial zoonótico, a maioria não sabia que a transmissão podia ser feita por 

verduras, carnes mal cozidas ou pelas fezes dos gatos. 

Todos abatiam as aves na propriedade com grande frequência, sem 

qualquer cuidado na sua manipulação e preparo, em consequência da ignorância 

sobre o parasita e dos respectivos cuidados que devem ser tomados para evitar a 

infecção com o mesmo. 

 

 

5.6 A possibilidade de infecção com Neospora caninum na amostra estudada 

 

Pesquisa publicada recentemente por Costa et al. (2008) demonstrou a 

galinha como potencial hospedeiro intermediário natural do protozoário Neospora 

caninum, podendo ser fonte de infecção para cães. Foi ainda demonstrado que as 

galinhas caipiras estão mais expostas à infecção quando comparadas àquelas 

criadas confinadas, semelhante ao que é relatado para o T. gondii. Foi frequente a 
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ocorrência de coinfecção por T. gondii em 17 das 50 galinhas soropositivas para 

N. caninum examinadas pelos autores. Como o N. caninum é um protozoário do 

grupo Apicomplexa, muito semelhante ao T. gondii (taquizoítos e cistos, 

morfologicamente, muito semelhantes), poder-se-ia admitir reação cruzada entre 

os antígenos dos dois parasitos. No entanto, Costa et al. (2008) mostraram que 

não existiu reação cruzada nos testes sorológicos para T. gondii ou para N. 

caninum em galinhas com a dupla infecção, utilizando reação de 

imunoflurescência. 

 

 

5.7 Potencial das galinhas caipiras como possíveis transmissoras do 

Toxoplasma gondii para o homem 

 

Existem poucas investigações tentando correlacionar a presença de T. 

gondii em galinhas e a infecção humana. Garcia et al. (2000) não mostraram 

significância entre o percentual de galinhas sororreagentes com o percentual de 

humanos e felinos reagentes nas mesmas áreas. Outros admitem que as galinhas 

infectadas são responsáveis pela transmissão do parasita para gatos e cães, já 

que é comum o oferecimento de vísceras e cabeça das aves cruas para animais 

domésticos, no momento do abate (RUIZ & FRENKEL, 1980).  

Por outro lado, é provável que as galinhas não sejam importantes na 

transmissão da toxoplasmose humana já que, normalmente, são consumidas fritas 

ou bem cozidas (DUBEY, 1986). Ainda assim, num recente estudo sobre o 



DISCUSSÃO 

 

 

86 

 

assunto, Dubey (2009) alerta para a possível transmissão do parasita para os 

seres humanos através do consumo de carne de frango mal cozida infectada. No 

entanto, tem-se admitido que a manipulação inadequada de carnes cruas seja o 

fator de risco mais importante na transmissão do toxoplasma quando se fala de 

galinhas caipiras, por serem abatidas e manipuladas nas propriedades sem 

quaisquer cuidados no contato com as carcaças (YAN et al., 2009). É necessário, 

portanto, investigar melhor essa possibilidade de transmissão do T. gondii nas 

zonas rurais, onde o uso de galinhas caipiras é mais frequente. 

A avaliação da infecção de galinhas pelo T. gondii é importante na 

indicação do nível de contaminação dos ambientes por oocistos do protozoário. 

Altos índices de sorologia positiva em galinhas caipiras indicam altos índices de 

contaminação do solo com oocistos do parasita (DUBEY et al., 2002; SILVA, 2003; 

ZHU et al., 2008; YAN et al., 2009). 

O hábito de geofagia torna a galinha um animal que facilmente se 

contamina com oocistos presentes no meio ambiente. Se galinhas, 

sorologicamente negativas, são soltas num ambiente e se tornam soropositivas, 

isso indica a contaminação desse ambiente. Seriam, portanto, as galinhas, ótimos 

“sentinelas” para detectar ambientes contaminados por oocistos do Toxoplasma, 

cuja identificação é muito trabalhosa através do exame microscópico de amostras 

do solo (SILVA, 2003; DUBEY et al., 2004c). 
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6. CONCLUSÕES  

 
1- A prevalência média geral da infecção pelo T. gondii em 510 galinhas 

caipiras no Estado do Espírito Santo foi elevada (38,8% no teste de 

aglutinação modificado - MAT; e 40,4%, utilizando-se o teste de 

hemaglutinação indireta - HAI), semelhante a outros Estados. 

2- Os resultados confirmaram que o MAT é mais sensível e específico que 

a HAI na detecção de anticorpos anti-T. gondii em galinhas. 

3- Na amostra estudada a concordância da HAI (ponto de corte 1:16) com 

o  MAT foi de 82%, o que justifica o uso da HAI como teste de triagem, 

por ser um método econômico, de fácil aquisição e execução.  

4- Na amostra estudada, obteve-se bioensaio positivo para T. gondii em 

75% de 64 amostras avaliadas (sendo 48 isolamentos e duas 

soroconversão), frequência semelhante à relatada na maioria dos 

estudos realizados no Brasil. 

5- A taxa de mortalidade dos camundongos inoculados foi muito variável e, 

nos isolamentos, a sobrevida ficou entre 10-31 dias, variação que pode 

estar relacionada às diferenças na virulência das cepas isoladas. 

6- O inquérito epidemiológico, realizado por meio da aplicação de 

questionários, mostrou reduzido grau de conhecimento dos moradores 

nas propriedade sobre a doença Toxoplasmose e seus meios de 

transmissão, em consequência do baixo grau de escolaridade, podendo 

isto ser fator de risco para a infecção entre os entrevistados . 
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APÊNDICE A – DADOS DA PROPRIEDADE 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO – UFES 

NÚCLEO DE DOENÇAS INFECCIOSAS 

 
FICHA EPIDEMIOLÓGICA DA PROPRIEDADE 

N. da prop.: _______  Localidade: ___________________________________ GPS: _________ 
Quantidade de moradores: _______ mulheres _______ homens _______ crianças 
Sistema de criação: (  ) intensivo  (  ) semi-intensivo  (  ) extensivo  
Número médio de animais: aves _______(frangas) _______(adultas) _______ (galos) 
                                             Suínos _______(marrã) _______(matriz) _______ (cachaço) 
Outras espécies: (  ) bubalinos,  (  ) bovinos,  (  ) ovinos,  (  ) caprinos,  (  ) eqüinos,  (  ) caninos        
    (  ) outros _______________________________________________________ 

 

N. PERGUNTAS 
 

SIM NÃO 

1 Presença de áreas alagadiças   

2 Funcionário separado por área   

3 Presença de felinos Quantos?  

4 Presença de caninos Quantos?  

5 Acesso de animais ao cocho de ração   

6 Acesso de roedores ao cocho de ração   

7 Acesso de felinos ao cocho de ração   

8 Acesso de caninos ao  cocho de ração   

9 Acesso de outros animais ao cocho de ração   

10 Uso de água tratada (ou de poço artesiano)   

11 Acesso de animais ao reservatório de água   

12 Acesso de roedores ao reservatório de água   

13 Acesso de felinos ao reservatório de água   

14 Acesso de caninos ao reservatório de água   

15 Presença de lâmina d’água   

16 Previne roedores   

17 Higienização das instalações   

18 Higienização do reservatório de água   

19 Utilização de tampa no reservatório   

20 Leptospirose reagente   

21 Ocorrência de natimortos   

22 Ocorrência de abortos   

23 Repetição irregular do cio    

24 Nascimentos de leitões fracos    

25 Faz vacinação contra Leptospirose   

26 Ocorrência de descarga vulvar    

27 Ocorrência de fetos mumificados    

28 Funcionário separado por área    

29 Propriedade com localização urbana    

30 Presença de áreas alagadiças     

31 Localização da propriedade: Urbana, Rural Urbana  Rural 

32 Sistema de criação: Intensivo, Semi-intensivo Intensivo Semi-intensivo 

33 Tipo de Alimentação: Ração  comercial, Produzida na 
propriedade 

Ração comercial Produzida no local 

34 Tipo de bebedouro: Canaleta, Automático Canaleta Automático 

35 Origem da matriz: Comprada, Selecionada na propriedade Comprada Selecionada no 
local 

36 Descarte de reprodutor na propriedade: Por idade, Por problemas 
reprodutivos 

Por idade Por problema 
reprodutivo 

(Tsutsui et al., 2003). 
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APÊNDICE B – DADOS DOS ENTREVISTADOS 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO – UFES 
NÚCLEO DE DOENÇAS INFECCIOSAS 

 
 

FICHA EPIDEMIOLÓGICA DOS MORADORES 
 

N. prop.: ______  Pessoa entrevistada: (  ) homem (  ) mulher (  ) criança         Data: ____/___/____ 

Grau de escolaridade: _____________________________ (ensino fundamental incompleto, ensino fundamental completo, 

ensino médio incompleto, ensino médio completo e nível superior) 

 

N. PERGUNTAS 
 

SIM NÃO 

1 Consumo de carne crua ou mal cozida   

2 Consumo de carnes de Porco (P), Ave (A) e bovino (B)   

3 Consumo de ovos   

4 Abate animais na propriedade   

5 Lava faca quando corta verdura e depois carne (e vice-versa)   

6 Lava as mãos sempre que vai comer   

7 Lava as verduras para comer   

8 Presença de quintal de terra   

9 Referência à prática de jardinagem ou cultivo de horta   

10 Presença (acesso) de gato dentro de casa   

11 Já ouviu falar sobre Toxoplasmose   

12 Conhecimento do potencial zoonótico do agente   

13 Você sabia que verdura pode transmitir   

14 Você sabia que carne pode transmitir   

15 Você sabia que o gato pode transmitir   

16 Hábito e frequência da realização de refeições fora de casa   

17 Consumo de carne é ( )7, ( )6, ( )5, ( )4, ( )3, ( )2 ou ( )1 dia na semana 

18 Tem interesse em obter os resultados do trabalho   

(Garcia et al., 2000). 
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APÊNDICE C – LISTAGEM DOS ANIMAIS AMOSTRADOS 
 

 

MUNICÍPIO Nº da 

galinha 

Sexo Título de anticorpos Bioensaio em 

camundongos 

Isolamento 

de T. gondii HAI MAT 

 171 F Negativo Negativo - - 

 172 F Negativo Negativo - - 

 173 M Negativo Negativo - - 

 174 M Negativo Negativo - - 

CARIACICA 175 F Negativo Positivo - - 

 176 F Negativo Negativo - - 

 177 F Negativo Positivo - - 

 178 F Negativo Negativo - - 

 179 M Negativo Negativo - - 

 180 M Negativo Negativo - - 

 252 M Negativo Negativo - - 

 253 F 512 Positivo Sim Sim 

 254 F 128 Positivo - - 

 255 F 256 Positivo - - 

 256 F 64 Positivo Sim Sim 

 257 F 64 Positivo - - 

 258 F 64 Positivo - - 

 259 F 128 Positivo Sim Sim 

 260 F 64 Positivo Sim Sim 
 261 F 128 Positivo Sim Sim 
 262 F 64 Positivo Sim Sim 
 263 F 64 Positivo - - 

 264 F 16 Positivo - - 

 265 F 256 Positivo Sim Sim 
 266 F Negativo Negativo - - 

 267 F 512 Positivo - - 

 268 F 64 Positivo - - 

 269 F 64 Positivo - - 

 270 F Negativo Negativo - - 

 271 F Negativo Negativo - - 

 272 F 64 Positivo Sim Sim 
 273 F 64 Positivo - - 

 274 F 64 Positivo Sim Sim 
 275 F Negativo Positivo - - 

 276 F Negativo Negativo - - 

 277 F 128 Positivo - - 

 278 F 512 Positivo Sim Sim 
 279 F 64 Positivo - - 

 280 F Negativo Positivo - - 

COLATINA 281 M Negativo Negativo - - 

 282 F Negativo Negativo - - 

 283 F 256 Positivo Sim Sim 
 284 F 16 Positivo - - 

 285 F Negativo Negativo - - 

 286 F Negativo Negativo - - 

 287 F Negativo Negativo - - 

 288 F Negativo Negativo - - 

 289 F Negativo Negativo - - 
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 290 F Negativo Positivo - - 

 291 F 64 Positivo Sim Sim 

 292 F 64 Positivo Sim Não 

 293 F Negativo Negativo - - 

 294 F Negativo Positivo - - 

 295 F Negativo Negativo - - 

 296 F 32 Positivo - - 

 297 M 512 Positivo - - 

 298 F 256 Positivo Sim Sim 
 299 F 64 Positivo Sim Não 

 300 F 32 Positivo - - 

 301 F 64 Positivo Sim Sim 
 302 F 16 Positivo - - 

 303 F 16 Positivo - - 

 304 F 64 Positivo - - 

 305 F 64 Positivo Sim Não 

 306 F 512 Positivo Sim Sim 
 307 F Negativo Positivo - - 

 308 F 64 Positivo Sim Sim 
 309 F 32 Positivo - - 

 310 F 64 Positivo Sim Sim 
 311 F 16 Positivo - - 

 312 F 32 Positivo - - 

 313 F 64 Positivo Sim Sim 
 314 F 64 Positivo - - 

 315 F Negativo Negativo - - 

 316 F 16 Positivo - - 

 317 F 64 Positivo Sim Sim 
 318 F 32 Positivo - - 

 319 F Negativo Positivo - - 

 320 F 16 Positivo - - 

 321 F 32 Positivo - - 

 322 F 16 Positivo - - 

 323 F 256 Positivo - - 

 324 F 32 Positivo - - 

 325 F 16 Positivo - - 

 326 F Negativo Negativo - - 

 327 F 32 Positivo - - 

 328 F 32 Positivo - - 

 329 F 512 Positivo Sim Sim 
 330 F 64 Positivo Sim Sim 
 331 F 32 Positivo - - 

 332 F 64 Positivo Sim Sim 
 333 F Negativo Positivo - - 

 334 F 64 Positivo Sim Sim 
 335 F Negativo Positivo - - 

 336 F 32 Negativo - - 

 337 F Negativo Negativo - - 

 338 F Negativo Negativo - - 

 339 F Negativo Negativo - - 

 340 F Negativo Positivo - - 

 341 F Negativo Negativo - - 

 342 F 32 Negativo - - 

 343 F Negativo Negativo - - 

 344 F Negativo Negativo - - 
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 345 F Negativo Negativo - - 

 346 F Negativo Positivo - - 

 347 F 64 Positivo Sim Não 

 348 F Negativo Negativo - - 

 349 F Negativo Negativo - - 

 350 F Negativo Negativo - - 

 95 F Negativo Negativo - - 

 96 F Negativo Negativo - - 

 97 F Negativo Negativo - - 

 98 M Negativo Negativo - - 

DOMINGOS  99 F Negativo Negativo - - 

MARTINS 100 F Negativo Negativo - - 

 101 F Negativo Negativo - - 

 102 F Negativo Negativo - - 

 103 M Negativo Negativo - - 

 104 F Negativo Negativo - - 

 01 F Negativo Negativo - - 

 02 F Negativo Negativo - - 

 03 F Negativo Positivo - - 

 04 M Negativo Negativo - - 

 05 F Negativo Negativo - - 

 06 F Negativo Negativo - - 

 07 F Negativo Negativo - - 

 08 F Negativo Negativo - - 

 09 F Negativo Negativo - - 

 10 F Negativo Negativo - - 

 11 F Negativo Negativo - - 

 12 F Negativo Negativo - - 

 13 M Negativo Negativo - - 

 14 F Negativo Negativo - - 

 15 F Negativo Negativo - - 

 16 F Negativo Negativo - - 

 17 F Negativo Positivo - - 

 18 F Negativo Negativo - - 

 19 F Negativo Positivo - - 

 20 F Negativo Negativo - - 

 21 M Negativo Negativo - - 

 22 F Negativo Negativo - - 

 23 F Negativo Negativo - - 

GUARAPARI 24 F Negativo Negativo - - 

 25 F 16 Positivo - - 

 26 F 64 Positivo Sim Sim 

 27 F Negativo Negativo - - 

 28 F Negativo Negativo - - 

 29 F Negativo Negativo - - 

 30 F 16 Negativo - - 

 31 F Negativo Positivo - - 

 32 F Negativo Negativo - - 

 33 F Negativo Negativo - - 

 34 F Negativo Negativo - - 

 35 F Negativo Negativo - - 

 36 F Negativo Negativo - - 

 37 F 32 Positivo Sim Sim 
 38 F 128 Positivo Sim Sim 
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 39 F Negativo Negativo - - 

 40 F 32 Positivo - - 

 41 F 32 Positivo - - 

 42 F 16 Positivo - - 

 43 F 64 Positivo Sim Sim 
 44 F 32 Positivo - - 

 45 F Negativo Negativo - - 

 46 F Negativo Negativo - - 

 47 F Negativo Negativo - - 

 48 F Negativo Negativo - - 

 49 F Negativo Negativo - - 

 50 M Negativo Negativo - - 

 51 F Negativo Negativo - - 

 52 M Negativo Negativo - - 

 53 M Negativo Negativo - - 

 351 F 64 Positivo - - 

 352 F Negativo Negativo - - 

 353 F Negativo Positivo - - 

 354 F 32 Positivo - - 

 355 F Negativo Negativo - - 

 356 F Negativo Positivo - - 

 357 F Negativo Negativo - - 

 358 F Negativo Negativo - - 

 359 F Negativo Negativo - - 

 360 F 16 Negativo - - 

 361 F Negativo Negativo - - 

 362 F Negativo Negativo - - 

 363 F Negativo Positivo - - 

 364 F Negativo Negativo - - 

 365 F Negativo Negativo - - 

 366 F Negativo Negativo - - 

 367 F Negativo Negativo - - 

 368 F Negativo Negativo - - 

 369 F Negativo Negativo - - 

 370 F Negativo Negativo - - 

 371 F Negativo Negativo - - 

 372 F Negativo Negativo - - 

 373 F Negativo Negativo - - 

 374 F Negativo Negativo - - 

 375 F Negativo Negativo - - 

 376 F Negativo Negativo - - 

 377 F Negativo Negativo - - 

 378 F Negativo Positivo - - 

 379 F Negativo Negativo - - 

LINHARES 380 F Negativo Negativo - - 

 381 F 16 Positivo - - 

 382 F Negativo Negativo - - 

 383 F Negativo Negativo - - 

 384 F Negativo Negativo - - 

 385 M Negativo Negativo - - 

 386 F Negativo Negativo - - 

 387 F 32 Negativo Sim Não 

 388 F Negativo Negativo - - 

 389 F Negativo Negativo - - 

 390 F Negativo Negativo - - 



APÊNDICES 

 

 

112 

 

 391 F Negativo Negativo - - 

 392 F 256 Positivo - - 

 393 F 16 Positivo - - 

 394 F Negativo Negativo - - 

 395 F Negativo Positivo - - 

 396 M Negativo Positivo - - 

 397 F 64 Positivo - - 

 398 F Negativo Negativo - - 

 399 F 16 Positivo - - 

 400 F Negativo Positivo - - 

 401 F 64 Positivo Sim Sim 
 402 F 32 Positivo - - 

 403 F 16 Positivo - - 

 404 F 1.024 Positivo Sim Sim 
 405 F 64 Positivo Sim Sim 
 406 F 64 Positivo Sim Sim 
 407 F 256 Positivo Sim Sim 
 408 F 32 Positivo - - 

 409 F Negativo Positivo - - 

 410 F 64 Positivo Sim Sim 

 54 F Negativo Negativo - - 

 55 F Negativo Negativo - - 

 56 F Negativo Negativo - - 

 57 F Negativo Negativo - - 

 58 F Negativo Negativo - - 

 59 F 128 Positivo Sim Sim 
 60 F 64 Positivo Sim Sim 
 61 F 2.048 Positivo Sim Sim 
 62 F 2.048 Positivo Sim Sim 
 63 F 64 Positivo Sim Sim 
 64 M Negativo Negativo - - 

 65 F 1.024 Positivo Sim Sim 
 66 F Negativo Negativo - - 

 67 F Negativo Positivo - - 

 68 F Negativo Negativo - - 

 69 F Negativo Negativo - - 

 70 F Negativo Negativo - - 

 71 F Negativo Negativo - - 

 72 F Negativo Negativo - - 

 73 F Negativo Negativo - - 

MAR. FLORIANO 74 F Negativo Negativo - - 

 75 F Negativo Negativo - - 

 76 F Negativo Negativo - - 

 77 F Negativo Negativo - - 

 78 F 32 Positivo Sim Sim 
 79 F Negativo Negativo - - 

 80 F Negativo Negativo - - 

 81 M 16 Negativo Sim Não 

 82 F Negativo Negativo - - 

 83 F Negativo Negativo - - 

 84 F Negativo Positivo - - 

 85 F Negativo Negativo - - 

 86 F 64 Positivo Sim Sim 
 87 F Negativo Positivo - - 

 88 F Negativo Negativo - - 
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 89 F 64 Positivo Sim Sim 
 90 F Negativo Negativo - - 

 91 F Negativo Negativo - - 

 92 F Negativo Positivo - - 

 93 F Negativo Negativo - - 

 94 F Negativo Negativo - - 

 135 F Negativo Negativo - - 

 136 F Negativo Negativo - - 

 137 F Negativo Negativo - - 

 138 F Negativo Negativo - - 

 139 F Negativo Negativo - - 

 140 F Negativo Negativo - - 

 141 F Negativo Negativo - - 

 142 F Negativo Negativo - - 

 143 F Negativo Negativo - - 

 144 F Negativo Negativo - - 

 145 F Negativo Negativo - - 

 146 F 16 Negativo - - 

 147 F Negativo Negativo - - 

 148 F 16 Negativo - - 

 149 F Negativo Negativo - - 

 150 F Negativo Negativo - - 

 151 F Negativo Negativo - - 

 152 F Negativo Negativo - - 

 153 F Negativo Negativo - - 

 154 F 512 Positivo - - 

 155 F 16 Negativo - - 

 156 F Negativo Negativo - - 

 157 M 32 Positivo Sim Não 

 158 F Negativo Negativo - - 

 159 F 32 Negativo Sim Não 

 160 F Negativo Positivo - - 

 161 F Negativo Negativo - - 

 162 F Negativo Negativo - - 

 163 F Negativo Negativo - - 

 164 F Negativo Positivo - - 

 165 F Negativo Negativo - - 

 166 F 32 Positivo Sim Sim 
 167 F Negativo Negativo - - 

 168 F Negativo Negativo - - 

 169 F Negativo Negativo - - 

 170 F Negativo Negativo - - 

 181 F 16 Positivo Sim Não 

 182 F Negativo Negativo - - 

 183 F Negativo Negativo - - 

 184 F Negativo Negativo - - 

SERRA 185 F Negativo Negativo - - 

 186 F Negativo Negativo - - 

 187 F Negativo Negativo - - 

 188 F Negativo Negativo - - 

 189 F 64 Positivo Sim Não 

 190 F Negativo Negativo - - 

 191 F Negativo Negativo - - 

 192 F Negativo Negativo - - 

 193 F Negativo Negativo - - 
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 194 F Negativo Negativo - - 

 195 F Negativo Negativo - - 

 196 F Negativo Negativo - - 

 197 F Negativo Negativo - - 

 198 F 16 Positivo - - 

 199 F Negativo Negativo - - 

 200 F Negativo Negativo - - 

 201 F Negativo Negativo - - 

 202 F Negativo Negativo - - 

 203 F Negativo Negativo - - 

 204 F Negativo Negativo - - 

 205 F Negativo Negativo - - 

 206 F Negativo Negativo - - 

 207 F Negativo Negativo - - 

 208 F Negativo Negativo - - 

 209 F Negativo Negativo - - 

 210 F Negativo Negativo - - 

 211 F Negativo Positivo - - 

 212 M Negativo Negativo - - 

 213 F Negativo Negativo - - 

 214 F Negativo Negativo - - 

 215 F Negativo Negativo - - 

 216 F Negativo Negativo - - 

 217 F Negativo Negativo - - 

 218 F Negativo Negativo - - 

 219 F Negativo Negativo - - 

 220 F Negativo Negativo - - 

 221 F 64 Positivo Sim Sim 
 222 F 64 Positivo Sim Não 

 223 F 64 Positivo Sim Não 

 224 F 64 Positivo Sim Não 

 225 F Negativo Negativo - - 

 226 F Negativo Negativo - - 

 227 F Negativo Negativo - - 

 228 F 256 Positivo Sim Não 

 229 F Negativo Positivo - - 

 230 F Negativo Negativo - - 

 231 F Negativo Negativo - - 

 232 F Negativo Negativo - - 

 233 F Negativo Negativo - - 

 234 F Negativo Negativo - - 

 235 F Negativo Negativo - - 

 236 M Negativo Negativo - - 

 237 F Negativo Negativo - - 

 238 F Negativo Negativo - - 

 239 F Negativo Negativo - - 

 240 F 32 Positivo Sim Não 

 241 F Negativo Negativo - - 

 242 F Negativo Negativo - - 

 243 F Negativo Negativo - - 

 244 F Negativo Negativo - - 

 245 F Negativo Negativo - - 

 246 F Negativo Negativo - - 

 247 F Negativo Positivo - - 

 248 F Negativo Negativo - - 
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 249 F Negativo Negativo - - 

 250 F Negativo Negativo - - 

 251 F Negativo Negativo - - 

 105 F 32 Positivo Sim Não 

 106 F Negativo Negativo - - 

 107 F Negativo Negativo - - 

 108 F Negativo Positivo - - 

 109 F Negativo Negativo - - 

 110 F Negativo Negativo - - 

 111 F Negativo Negativo - - 

 112 F Negativo Positivo - - 

 113 F 16 Positivo - - 

 114 F 16 Negativo - - 

 115 F Negativo Negativo - - 

 116 F Negativo Positivo - - 

 117 F Negativo Negativo - - 

 118 F Negativo Positivo - - 

 119 F Negativo Negativo - - 

 120 F Negativo Negativo - - 

 121 F Negativo Negativo - - 

 122 F 16 Positivo - - 

 123 F Negativo Negativo - - 

 124 F Negativo Negativo - - 

 125 F Negativo Negativo - - 

 126 F Negativo Negativo - - 

 127 F Negativo Negativo - - 

 128 F Negativo Negativo - - 

 129 F Negativo Positivo - - 

 130 F 64 Positivo Sim Sim 
 131 F Negativo Negativo - - 

 132 F Negativo Negativo - - 

 133 F Negativo Positivo - - 

 134 F 16 Positivo - - 

 01-07 F Negativo Negativo - - 

 02-07 F 32 Negativo - - 

 03-07 F 32 Positivo - - 

 04-07 F 32 Negativo - - 

 05-07 F 256 Positivo - - 

VILA VELHA 06-07 F 32 Negativo - - 

 07-07 F Negativo Negativo - - 

 08-07 F Negativo Negativo - - 

 09-07 F 128 Negativo - - 

 10-07 F Negativo Negativo - - 

 11-07 F 16 Positivo - - 

 12-07 F 32 Positivo - - 

 13-07 F 16 Positivo - - 

 14-07 F 128 Negativo - - 

 15-07 F Negativo Negativo - - 

 16-07 F 16 Negativo - - 

 17-07 F 128 Positivo - - 

 18-07 F 64 Positivo - - 

 19-07 F 64 Negativo - - 

 20-07 F 32 Negativo - - 

 21-07 F Negativo  Negativo - - 

 22-07 F 32 Negativo - - 
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 23-07 F Negativo Negativo - - 

 24-07 F Negativo Negativo - - 

 25-07 F Negativo Positivo - - 

 26-07 F 64 Negativo - - 

 27-07 F 32 Negativo - - 

 28-07 F Negativo Negativo - - 

 29-07 F Negativo Negativo - - 

 30-07 F 32 Positivo - - 

 31-07 F Negativo Negativo - - 

 32-07 F 16 Negativo - - 

 33-07 F Negativo Positivo - - 

 34-07 F 32 Positivo - - 

 35-07 F 16 Negativo - - 

 36-07 F 64 Negativo - - 

 37-07 F 64 Positivo - - 

 38-07 F 128 Positivo - - 

 39-07 F 64 Positivo - - 

 40-07 F 64 Negativo - - 

 41-07 F 64 Negativo - - 

 42-07 F 128 Positivo - - 

 43-07 F 64 Positivo - - 

 44-07 F 64 Positivo - - 

 45-07 F 64 Negativo - - 

 46-07 F 64 Positivo - - 

 47-07 F 32 Negativo - - 

 48-07 F 32 Positivo - - 

 49-07 F 64 Negativo - - 

 50-07 F 64 Negativo - - 

 51-07 F 128 Positivo - - 

 52-07 F 32 Positivo - - 

 53-07 F 32 Negativo - - 

 54-07 F 128 Positivo - - 

 55-07 F 16 Negativo - - 

 56-07 F Negativo Negativo - - 

 57-07 F 32 Negativo - - 

 58-07 F 64 Negativo - - 

 59-07 F 64 Positivo - - 

 60-07 F Negativo Negativo - - 

 61-07 F 64 Positivo - - 

 62-07 F 16 Positivo - - 

 63-07 F 16 Positivo - - 

 64-07 F 16 Positivo - - 

 65-07 F 16 Positivo - - 

 66-07 F 32 Positivo - - 

 67-07 F 2.048 Positivo - - 

 68-07 F 1.024 Positivo - - 

 69-07 F 32 Positivo - - 

 70-07 F 16 Negativo - - 

 71-07 F 32 Negativo - - 

 72-07 F 16 Negativo - - 

 73-07 F 64 Positivo - - 

 74-07 F Negativo Positivo - - 

 75-07 F 16 Negativo - - 

 76-07 F 64 Positivo - - 

 77-07 F 16 Negativo - - 
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 78-07 F 32 Negativo - - 

 79-07 F 64 Negativo - - 

 80-07 F 32 Negativo - - 

 81-07 F 16 Positivo - - 

 82-07 F 512 Positivo - - 

 83-07 F 32 Negativo - - 

 84-07 F 64 Negativo - - 

 85-07 F 32 Negativo - - 

 86-07 F 64 Negativo - - 

 87-07 F Negativo Negativo - - 

 88-07 F 16 Negativo - - 

 89-07 F 32 Positivo - - 

 90-07 F 32 Positivo - - 

 91-07 F 16 Negativo - - 

 92-07 F 16 Negativo - - 

 93-07 F 32 Positivo - - 

 94-07 F 32 Positivo - - 

 95-07 F 16 Positivo - - 

 96-07 F 16 Negativo - - 

 97-07 F 16 Negativo - - 

 98-07 F 128 Positivo Sim Sim 

 99-07 F 64 Positivo Sim Sim 

 100-07 F 64 Positivo Sim Sim 

NR = teste não realizado  
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APÊNDICE D – RESULTADO DO INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO DA PROPRIEDADE 
 

n. Questionário Número de Identificação da Propriedade Pesquisada média 
ou %   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 

1 
Quantidade de 
moradores                                   

 Mulher 1  2 2 2 2 4 1 1 1 1 3 1  1  1 1 1 2 1 1  2 3 1 1 2 1 4   8 7 1,9 

 Homem 1 1 4 2 2 1 2 4 2 2 3 5 2 1 1  1 1 1 2 2 2  2 1 2 3 2 3 4 1 8 12 2,6 

 Criança 1      4    2 3     3 3 1 2  2  2     2 1  5 7 1,2 

2 Atividade principal                                   

 Agricultura       x  x x  x  x x     x x x   x x x x   x x  48,40% 

 Fruticultura       x                           3,20% 

 Pecuária                 x   x x x  x      x    19,40% 

 Suinocultura  x               x   x x x  x          19,40% 

 Avicultura       x      x x x  x   x x x  x  x x x    x  41,90% 

 Lazer/residência x   x x x  x   x       x x          x    x 32,30% 

 Agroturismo   x                               3,20% 

3 
Número médio de 
animais                                   

 Frangas 20 70 40 30 30 0 10 30 20 11 30 15 0 50 20  60 10 5 30 20 10  30 15 20 15 15 15 0 0 40 10 22 

 Adultas 15 30 40 18 18 13 30 30 8 12 40 10 14 50 13  30 20 10 60 20 30  150 20 60 20 30 20 70 25 20 26 31 

 Galos 4 2 10 3 2 1 2 20 2 1 15 1 2 6 2  3 2 2 5 2 2  10 1 1 2 1 1 2 5 3 0 4 

4 Outras espécies                                   

 Suínos  x   x  x  x x  x x  x  x   x x x  x   x x  x x x   58% 

 Bovinos  x x      x x       x   x x x  x  x  x  x  x   41,90% 

 Ovinos/caprinos   x x x      x      x   x      x    x  x   29% 

 Equinos   x  x   x   x      x   x x x  x    x  x  x   38,70% 

5 
Presença de áreas 
alagadiças                                    

 Sim    x  x  x x x x x x x x x  x   x x x  x x x x x  x  x   71% 

 Não x x  x  x            x x          x  x  x 29% 

6 
Presença de 
felinos?                                   

 Sim x x x x x  x  x x  x x x x  x x x x x x  x  x x x x x  x x 83,90% 

 Não      x  x   x               x      x   16,10% 

7 
Quantidade de 
gatos presentes 1 5 1 4 4 0 2 0 3 3 0 1 2 0 2  2 1 1 3 0 5  3 0 10 2 2 1 1 0 0 1 1,9 
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n. Questionário Número de Identificação da Propriedade Pesquisada média 
ou %   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 

8 
Presença de 
caninos?                                   

 Sim x x x x x x x x  x x  x  x  x x x x x x  x  x x x x x x x x 87,10% 

 Não         x   x  x            x          12,90% 

9 
Quantidade de 
caninos presentes 8 8 14 1 3 1 3 10 0 1 2 0 2 0 4  1 1 1 14 4 8  3 0 1 1 3 1 1 3 5 1 3,4 

10 
Acesso de animais 
ao cocho de ração                                   

 Sim x x x x x   x x x  x x  x  x x x x x x  x  x x x x x x x x 83,90% 

 Não      x x    x   x           x          16,10% 

11 

Acesso de 
roedores ao cocho 
de ração                                   

 Sim x x x x x x x x x x  x x    x x x x x x  x    x x x x x x x 83,90% 

 Não            x   x x          x x        16,10% 

12 
Acesso de felinos 
ao cocho de ração                                   

  Sim   x x x  x  x x  x x  x  x x x x  x  x  x x x x x   x 67,70% 

 Não x x    x  x   x   x       x    x       x x  32,30% 

13 
Acesso de caninos 
ao cocho de ração                                   

 Sim  x x          x  x  x  x x x x  x  x x x x  x x x 54,80% 

 Não x   x x x x x x x x x  x    x       x     x    45,20% 

14 

Acesso de outros 
animais ao cocho 
de ração                                   

 Sim  x x  x  x     x     x                  19,40% 

 Não x   x  x  x x x x  x x x   x x x x x  x x x x x x x x x x 80,60% 

15 
Uso de poço 
artesiano/nascente                                     

 Sim x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x x  x x x x x x x x x x 100% 

 Não                                  0,0% 

16 

Acesso de animais 
ao reservatório de 
água                                   

 Sim                      x         x   6,50% 

 Não x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x   x x x x x x x  x x 93,50% 

17 Acesso de                                    
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n. Questionário Número de Identificação da Propriedade Pesquisada média 
ou %   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 

roedores ao 
reservatório de 
água 

 Sim                      x            3,20% 

 Não x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x   x x x x x x x x x x 96,80% 

18 

Acesso de felinos 
ao reservatório de 
água                                   

 Sim                      x            3,20% 

 Não x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x   x x x x x x x x x x 96,80% 

19 

Acesso de caninos 
ao reservatório de 
água                                   

 Sim                      x         x   6,50% 

 Não x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x   x x x x x x x  x x 93,50% 

20 
Presença de 
lâmina d’água                                   

 Sim   x  x  x x x x x x x x x  x   x x x  x x x x x x x  x  74,20% 

 Não x x  x  x            x x            x  x 25,80% 

21 Previne roedores                                   

 Sim x  x x    x x   x x  x  x x x x x x   x   x  x x x x  64,50% 

 Não  x   x x x   x x   x          x  x  x     x 35,50% 

22 
Higienização das 
instalações                                   

 Sim x  x x x x    x x  x    x x x  x   x x x  x  x    54,80% 

 Não  x     x x x   x  x x     x  x     x  x   x x x 45,20% 

23 

Higienização do 
reservatório de 
água                                   

 Sim   x x x x x x x x x x x x x  x x x x x x   x x x x x x  x x 87,10% 

 Não x x                      x       x   12,90% 

24 

Utilização de 
tampa no 
reservatório                                   

 Sim x  x x x x x x x x x x x x x  x x x x x   x x x x x x x  x  87,10% 

 Não  x                    x         x  x 12,90% 

25 
Localização da 
propriedade:                                   
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n. Questionário Número de Identificação da Propriedade Pesquisada média 
ou %   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 

Urbana, Rural 

 Urbana                                   

 Rural x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x x  x x x x x x x x x x 100% 

26 
Tipo de 
Alimentação                                   

 Ração comercial 
x  x x x x x x x x x x x x x  x x x x x x  x x x x x x x x x x 96,80% 

 Produção no local 
 x                                 3,20% 

 restos  
 x        x x x x x x    x               25,80% 

27 
Tratamento da 
água para criação                                   

 Sim 
                                  

 Não x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x x  x x x x x x x x x x 100% 
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APÊNDICE E – RESULTADO DO INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO DOS ENTREVISTADOS 
 

 n. Questionário Número de Identificação da Propriedade Pesquisada Média 
ou %   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 

1 Pessoa entrevistada                                   

 Homem x x x x x  x x x   x x x x    x x x x  x  x  x   x   64,50% 

 Mulher      x    x x      x x       x  x  x x   x x 35,50% 

 Criança                                   

2 Grau de escolaridade                                   

 ensino fundamental incompleto x x x x x x x x x x x  x x      x      x x x  x x  x 64,50% 

 ensino fundamental completo            x   x    x x  x x            19,40% 

 ensino médio incompleto                 x        x    x   x  12,90% 

 ensino médio completo                        x           3,20% 

 nível superior                                   

3 

 
Consume carne crua ou mal 
cozida?                                   

 Sim x  x     x x      x    x        x    x   25,80% 

 Não  x  x x x x   x x x x x   x x  x x x  x x x  x x x  x x 74,20% 

4 Consumo de carnes de:                                   

 Porco x  x  x x x x x x  x x x   x x x x x   x x  x x x x    x 74,20% 

 Ave x x x x x x x x x x x x x x x  x  x x x x  x  x x x x x x x x 93,50% 

 Bovino x  x x x x x x x x x x x x x  x x x x x x  x x x x x x x x x x 96,80% 

5 Consumo de ovos                                    

 Sim x x x x x x x x x x x x x x x  x       x x x x x  x x x x 80,60% 

 Não                  x x x x x       x     19,40% 

6 
Abate animais na 
propriedade?                                   

 Sim  x x x x x x x x x x x x x x  x x x x     x x x x x  x x x x 87,10% 

 Não x                    x x       x     12,90% 

7 

Lava faca quando corta 
verdura e depois carne (e 
vice-versa)?                                   

 Sim x  x x x x  x  x x  x x x  x   x x x x   x x x x x x  x  74,20% 

 Não  x     x  x   x      x      x       x  x 25,80% 

8 
Lava as mãos sempre que vai 
comer?                                   
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 n. Questionário Número de Identificação da Propriedade Pesquisada Média 
ou %   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 

 Sim x x x x x x  x x x x x x x x  x x x x x x  x x x x x x x  x x 93,50% 

 Não       x                        x   6,50% 

9 
Lava as verduras para 
comer?                                    

 Sim x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x x  x x x x x x x x x x 100% 

 Não                                  0% 

10 Presença de quintal de terra                                    

 Sim x x x x x x x x x x x x x x x  x x x x x x  x x x x x x x x x x 100% 

 Não                                  0% 

11 

Referência à prática de 
jardinagem ou cultivo de 
horta?                                   

 Sim    x x x x x x x x x x x x  x   x x x  x x x x x  x  x x 77,40% 

 Não x x x                x x          x  x   22,60% 

12 
Presença (acesso) de gato 
dentro de casa                                    

 Sim  x  x    x      x  x  x x      x    x  x    x 35,50% 

 Não x  x  x x  x x x x x  x     x x x x   x x  x  x x x  64,50% 

13 
Já ouviu falar sobre 
Toxoplasmose?                                   

 Sim x   x x x  x x x  x x  x  x x x     x x x   x x    58% 

 Não  x x    x    x   x      x x x     x x   x x x 42% 

14 
Conhecimento do potencial 
zoonótico do agente                                   

 Sim x   x x x  x x x  x x  x   x x     x x x   x x    54,80% 

 Não  x x    x    x   x   x   x x x     x x   x x x 45,20% 

15 
Você sabia que verdura pode 
transmitir?                                   

 Sim x     x              x           x x    16,10% 

 Não  x x x x  x x x x x x x x x  x x  x x x  x x x x x   x x x 83,90% 

16 
Você sabia que carne pode 
transmitir?                                   

 Sim x       x    x x  x          x x    x     25,80% 

 Não  x x x x x x  x x x   x   x x x x x x    x x x  x x x x 74,20% 

17 
Você sabia que o gato pode 
transmitir?                                   

 Sim x    x   x  x   x  x   x x     x     x     32,30% 
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 n. Questionário Número de Identificação da Propriedade Pesquisada Média 
ou %   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 

 Não  x x x  x x  x  x x  x   x   x x x   x x x x  x x x x 67,70% 

18 

Hábito e frequência da 
realização de refeições fora 
de casa                                   

 Sim x x x  x   x x  x  x x    x x  x x  x  x      x x 54,80% 

 Não    x  x x   x   x   x  x   x      x  x x x x x   45,20% 

19 
Quantas vezes consome 
carne por semana                                   

 1                                   

 2      x                            3,20% 

 3                  x             x   6,50% 

 4                        x        x x 9,70% 

 5    x                              6,50% 

 6                                   

 7 x x x  x  x x x x x x x x x  x  x x x  x   x x x x x x    77,40% 
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APÊNDICE F – RESULTADOS DA FREQUENCIA SOROLÓGICA PELO TESTE 
DE HEMAGLUTINAÇÃO INDIRETA 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Distribuição da freqüência de galinhas soronegativas e soropositivas 

para anticorpos anti-Toxoplasma gondii através do teste de hemaglutinação 

indireta (HAI), segundo o município de procedência no Estado do Espírito Santo, 

ES, 2007. 

 

Município 

Número de 

galinhas 

examinadas 

Hemaglutinação Indireta (HAI) 

Negativos    

n (%; IC 95%) 

Positivos     

n (%; IC 95%) 

Cariacica 10 10 (100%) 0 (0%) 

Colatina 99 36 (36,4%; 24,9-45,7) 63 (63,6%; 54,1-73) 

Domingos Martins 10 10 (100%) 0 (0%) 

Guarapari 53 43 (81,1%; 91,6-70,6) 10 (18,9%; 8,4-29,4) 

Linhares 60 42 (70%; 60,3-79,7) 18 (30%; 20,3-39,7) 

Marechal Floriano 41 31 (75,6%; 62,5-88,7) 10 (24,4%; 11,3-37,5) 

Serra 107 91 (85%; 78,2-91,8) 16 (15%; 8,2-21,8) 

Vila Velha
1
 130 41 (31,5%; 23,5-39,5) 89 (68,5%; 60,5-76,5) 

TOTAL         08 510 304 (59,6%; 55,2-63,8) 206 (40,4%; 36,1-44,7) 

1
 abatedouros de galinha caipira; n = número; IC = intervalo de confiança. 
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APÊNDICE G – RESULTADOS DA FREQUENCIA SOROLÓGICA PELO TESTE 
DE AGLUTINAÇÃO MODIFICADO 

 

 

 

          

 

Tabela 1. Distribuição da freqüência de galinhas soronegativas e soropositivas 

para anticorpos anti-Toxoplasma gondii através do teste de aglutinação modificado 

(MAT), segundo o município de procedência no Estado do Espírito Santo, ES, 

2007. 

 

Município 

Número de 

galinhas 

examinadas 

Aglutinação Modificado (MAT) 

Negativos  

n (%; IC 95%) 

Positivos 

n (%; IC 95%) 

Cariacica 10 8 (80%; 55,2-104,8) 2 (20%; -4,8-44,8) 

Colatina 99 26 (26,3%; 17,6-35) 73 (73,7%; 65-82,4) 

Domingos Martins 10 10 (100%) 0 (0%) 

Guarapari 53 40 (75,5%; 63,9-87,1) 13 (24,5%; 12,9-36,1) 

Linhares 60 36 (60%; 47,6-72,4) 24 (40%; 27,6-52,4) 

Marechal Floriano 41 28 (68,3%; 54,1-82,5) 13 (31,7%; 17,5-45,9) 

Serra 107 90 (84,1%; 77,2-91) 17 (15,9%; 9-22,8) 

Vila Velha
1
 130 74 (56,9%; 48,4-65,4) 56 (43,1%; 34,6-51,6) 

TOTAL         08 510 312 (61,2%; 57-65,4) 198 (38,8%; 34,6-43) 

1
 abatedouros de galinha caipira; n = número; IC = intervalo de confiança. 
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